
QUARTA-FEIRA  13 DE DEZEMBRO DE 2023 ANO: 03  Nº 0.0702  22H30  PREÇO: R$ 2,50  EDITOR: ORISVALDO PIRES

dmanapolis
Entre em contato com a redação

(62) 3706-9010  redacao@dmanapolis.com.br  

Caiado é aprovado por 81,4% na 
melhor avaliação em cinco anos

A gestão do governador Ronaldo 
Caiado é aprovada por 81,4% da po-
pulação goiana, melhor desempenho 
desde que assumiu o Estado em 2019. 
Os números são do levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas, realizado 
entre 6 e 10 de dezembro, e divulgados 
primeiro pela revista Veja nesta ter-
ça-feira, 12. Conquistas históricas em 
áreas como segurança pública, saúde 
e educação, além da gestão fiscal efi-
ciente e uma política social abrangente 
e emancipatória, elevaram a populari-
dade de Caiado um novo patamar. Na 
pesquisa de junho, Caiado tinha 76% 
de aprovação, a melhor entre todos os 
governadores naquela ocasião.
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l Divergências 
internas adiam 
eleição de novo 

presidente tucano
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l Musculação é 
ótima opção para 

emagrecer, diz 
especialista
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Orçamento/2024 aprovado 
em 1º turno no Legislativo

A Lei Orçamentária Anual (LOA) para o ano de 2024 foi aprovada 
pelos vereadores em primeiro turno de votação na sessão ordinária 
de terça-feira, 12. O projeto de lei do prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) não teve emendas, somente as impositivas, que já esta-
vam incorporadas no texto a partir da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO). Naves terá uma receita de R$ 2.158.900.000,00 para o 
seu último ano de gestão. Esse valor é menor do que o previsto para 
2023, o orçamento que está em vigência, de R$ 2.291.300.000,00. 
Saúde, com R$ 471,6 milhões, e Educação, com R$ 445,9 milhões, 
são as áreas com maior destinação de recursos em 2024.
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Prefeito anuncia o 
pagamento do piso 

da enfermagem

Página 16

Polícia Civil 
alerta sobre 
golpes no 
fim de ano

A Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) emitiu um alerta para 
um novo crime cibernético, o 
chamado “golpe do falso leilão”. 
Segundo a corporação, os cri-
minosos utilizam de sites falsos, 
clonados de leiloeiras ou órgãos 
públicos como Detran, Receita 
Federal, Tribunais de Justiça e 
outros. E, em parceria com a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de 
Anápolis (CDL), a Polícia Civil 
chama atenção de clientes e co-
merciantes sobre golpes relacio-
nados com estelionato, comuns 
nesta época do ano. Página 14

EXPOSIÇÃO DE CULTIVADORES ARTESANAIS/  
Grupos de cultivadores artesanais de plantas, formados por 
pessoas de diversas profissões, boa parte já aposentada, 
abrem espaço para expor sua produção e para comercializa-
-la a preços acessíveis. Eles cultivam plantas em estufas mon-
tadas no quintal de casa. Embora periodicamente montem 
suas bancas no Feirão do IAPC, a maior parte dos negócios é 
feita no ambiente online. A advogada Tamar Eunice coorde-
na alguns grupos, que contam com dezenas de pessoas, entre 
elas a Ondina Maria (foto), que, com as plantas, tem renda 
maior que a de sua antiga profissão de vendedora.



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

O PSDB adiou a decisão sobre 
quem comandará o partido nos 
próximos anos em Anápolis. Uma 
reunião nesta terça-feira,12, com a 
direção regional, deveria definir o 
destino tucano no município, mas 
o embate interno seguiu e ainda 
não houve consenso para apontar 
o presidente da comissão provisó-
ria ou diretório da cidade. 

O nome natural seria do ex-
-prefeito João Gomes, que vinha 
no comando do PSDB anapoli-
no, na comissão provisória que já 
teve sua data expirada. Porém, o 
recém-chegado Hélio José Lopes, 
ex-presidente do Ipasgo e da Apae, 
também se colocou na disputa. 

A partir disso, houve uma divi-
são e não se definiu neste primei-
ro momento quem fica à frente do 
ninho tucano de Anápolis. Segun-
do o presidente estadual da sigla, 
o ex-deputado estadual Hélio de 
Sousa, a reunião foi importante 
para estimular o diálogo. 

Sousa afirmou que a defini-
ção da presidência do diretório 
municipal “não passa, necessa-
riamente, pelo controle estadu-
al”. Ele garante que o processo 
“vai ser decidido por aquilo que 
nossos filiados e lideranças de 
Anápolis optarem”. 

A ideia é que o novo presi-
dente – seja de uma comissão 
provisória ou diretório - seja co-
nhecido ainda este ano. Portan-
to, em até dez dias deve ocorrer 
um novo encontro, no qual final-
mente será apontada a liderança 
tucana no município. “Tivemos 
um debate, várias discussões e 
a questão de quem será o novo 
presidente não passa, necessa-
riamente, pelo controle estadual. 

Vai ser decidido por aquilo que 
nossos filiados e lideranças em 
Anápolis optarem”, disse Souza. 

CRÍTICAS
Comandante mais recente 

do PSDB anapolino, João Gomes 
deixou escapar, nas entrelinhas, 
críticas ao grupo comandado por 
Hélio Lopes, que tenta agora ser 
o presidente municipal tucano. O 
ex-prefeito elogiou a “qualidade 
e competência” do colega, mas 
mostrou contrariedade com o 
modelo de ação adotado por ele. 

“Temos que aprender a 
aglutinar, ciscar para dentro e 
trazer mais gente. Não chegar e 
simplesmente dizer que vamos 
tirar os velhos e colocar o novo, 
que é mais ou menos o que te-
mos ouvido. O modus operandi 
é que não está dando certo. O 
Hélio é uma pessoa boa, agrega 
ao partido, traz outros nomes 
importantes”, argumenta.  

Gomes seguiu com o desabafo 
e pediu respeito aos recém-chega-
dos. “É preciso fazer política com 
P maiúsculo, com maturidade e 
respeito àqueles que construíram 
história no partido. Tenho seis 
anos no PSDB e nunca faltei com 
respeito com ninguém do PSDB. 
Quem está chegando agora é 
bem-vindo, mas precisa respeitar 
quem está aqui.” 

De acordo com o ex-prefeito, 
apesar da oposição de Hélio Lo-
pes, o sentimento da maioria é 
de manutenção de seu trabalho à 
frente da direção municipal. Go-
mes também reiterou a afinidade 
que tem com o ex-governador 
Marconi Perillo, agora presidente 
nacional tucano. “A palavra final 
virá através do nosso líder maior, 
Marconi Perillo, a quem todos 
nós respeitamos”, disse. 

Processo de escolha do próximo presidente 
do partido expõe divergências entre antigos e 
novos membros; escolha teve que ser adiada

Devido embate interno,
PSDB adia decisão sobre 
comando em Anápolis 

TUCANOS

painelpainel DMDM

Os bastidores de uma possível filiação do 
vice-prefeito, Márcio Cândido, no PL de Jair 
Bolsonaro, tem aquecido nos últimos dias. 
Caso seja este o caminho decidido pelo 
partido e pelo pré-candidato a prefeito, a fi-
liação deve acontecer ainda neste ano. Nos 
últimos meses, Cândido passou a ocupar o 
primeiro lugar na fila dos pré-candidatos 
a prefeito pelo grupo do prefeito Roberto 

Naves, que estaria disposto a abrir mão de 
ter o vice-prefeito em seu partido, o Repu-
blicanos. Se confirmada, a ida para o PL co-
locaria “virtualmente” o vice-prefeito como 
o pré-candidato do trio Roberto, Caiado e 
Bolsonaro. A composição ainda depende-
ria de uma desistência de Major Vitor Hugo 
que, em sendo candidato, deve ter o apoio 
irrestrito do ex-presidente.

Decisão sobre Márcio Cândido no 
PL deve acontecer ainda neste 

BASTIDORES

Presidente mais recente, ex-prefeito João Gomes tem concorrência do 
advogado Hélio Lopes para conduzir  partido nas eleições de 2024

Segundo informações apuradas pelo Painel DM, 
a possível filiação de Márcio Cândido ao PL já estaria 
sendo costurada em duas frentes: Uma coordenada 

pelo prefeito Roberto Naves e a outra coordenada por 
líderes religiosos de Anápolis e de Goiânia. Ambos 
já teriam acordado sobre a candidatura de Márcio 

Cândido e iniciado, nos bastidores, um trabalho de 
convencimento de líderes políticos. 

Articulação
Tanto Roberto, quanto os representantes evangé-

licos, já teriam aberto as conversas com o presidente 
estadual do PL, senador Wilder Morais, que teria sido 
receptivo à ideia do vice-prefeito no PL. A dúvida fica 

por conta de Ronaldo Caiado, pois esta articulação 
também deve passar pelo governador, que já apontou 
claramente seu desejo em caminhar com o grupo de 

Roberto Naves nas eleições do ano que vem.

Articulação 2

Uma pesquisa circula entre líderes do grupo político de Roberto Naves. Informações apuradas por este Painel 
dão conta de que seria um levantamento estatístico apenas para consumo interno, quando não há a intenção de 
divulgar. A pesquisa traz informações necessárias para que o grupo inicie o ano de 2024 de forma assertiva, tanto 

no campo político quanto no administrativo. Ainda não se sabe o conteúdo ou números deste levantamento. 

Pesquisa

Depois de assumir a cadeira do deputado 
eleito, Célio Silveira (MDB), Márcio Corrêa 
(MDB) deixou o mandato na última terça-

-feira (5), quando o deputado titular resolveu 
voltar ao posto. Inicialmente, falava-se que o 

anapolino ficaria pelo menos 6 meses no cargo, 
o que não aconteceu. Em seu curto mandato, 

Corrêa parece não ter conseguido seu objetivo 
de fortalecer sua pré-candidatura a prefeito. Na 

realidade, para Anápolis mesmo o deputado não 
conseguiu praticamente nada enquanto esteve 
no Congresso Nacional. Com mandato focado 

em discursos ideológicos e buscando com certa 
agonia uma aproximação com o eleitor bolso-
narista, o que também não aconteceu, Corrêa 
perdeu a chance de ganhar musculatura para 

sua pré-campanha. E vai fazer muita falta, já que 
ele irá passar por ela sem nenhum mandato.

Chega ao fim 
o  ‘mandato

Relâmpago’ de 
Márcio Corrêa

ISMAEL VIEIRA
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LOA aprovada com orçamento
previsto de R$ 2,1 bi para 2024
Projeto teve votação unânime em 1º turno na Câmara de Anápolis e aguarda agora confirmação em segunda votação

FINANÇAS

MARCOS VIEIRA

A Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) para o ano de 2024 foi 
aprovada pelos vereadores em 
primeiro turno de votação na ses-
são ordinária de terça-feira, 12. O 
projeto de lei do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) não teve 
emendas, somente as impositi-
vas, que já estavam incorporadas 
no texto a partir da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO). 

Naves terá uma receita de R$ 
2.158.900.000,00 para o seu úl-
timo ano de gestão. Esse valor 
é menor do que o previsto para 
2023, o orçamento que está em 
vigência, de R$ 2.291.300.000,00. 
Saúde, com R$ 471,6 milhões, 
e Educação, com R$ 445,9 mi-
lhões, são as áreas com maior 
destinação de recursos em 2024.

Ao orientar a bancada, o lí-
der do governo, vereador Jakson 
Charles (PSB), rebateu a fala da 
oposição de que se trata de uma 
“quantia vultuosa”. “São valores, 
inclusive, inferiores em relação à 
LOA anterior”, afirmou. Segundo 
ele, a preocupação do prefeito é 
fazer uma gestão responsável, 
onde a cidade é o mais impor-
tante e as questões secundárias 
políticas “veem depois”. 

Lei do orçamento define as receitas e despesas do prefeito Roberto Naves para o seu último ano de gestão 

Jakson também falou sobre as 
emendas rejeitadas ainda na Co-
missão de Finanças, Orçamento 
e Economia: o líder afirmou 
que o relatório contrário, que 
foi acompanhado pela maioria, 
demonstrou que havia inconsis-
tência nas rubricas apresentadas 

pelos autores. 
Ele informou ainda que pro-

vavelmente serão necessárias 
sessões extras para votar algumas 
alterações na LOA determinadas 
pela LDO. Regimentalmente, a 
sessão desta quarta-feira, 13, é a 
última em rito ordinário da Câ-

mara de Anápolis. 
A Prefeitura de Anápolis terá 

R$ 373,8 milhões para a área de 
Urbanismo no ano que vem. A 
Previdência Social ficará com 
R$ 249,3 milhões do orçamento 
e o repasse ao Poder Legislati-
vo alcançará o montante de R$ 

51,1 milhões. Já a Assistência 
Social terá orçamento de R$ 
74,8 milhões. 

De acordo com a LOA apro-
vada em plenário, o Poder Exe-
cutivo está autorizado a realizar 
operações de crédito por anteci-
pação de receita até o limite de 
25%. Também existe a permis-
são de se abrir créditos adicio-
nais de natureza suplementar, 
até o limite de 38% do total da 
despesa fixada na lei.

O Executivo também pode 
criar elementos de despesas não 
consignados no orçamento, des-
de que não altere a ação progra-
mática. É permitido ainda que se 
crie fontes de recursos e detalha-
mento se necessário, orientado 
pelo Tribunal de Contas do Mu-
nicípio (TCM), através de decreto 
orçamentário, utilizando como 
recursos a anulação de dota-
ções do próprio orçamento, bem 
como excesso de arrecadação 
no exercício em execução, como 
também o superávit financeiro.

Ao todo foram aprovadas 50 
emendas impositivas dos vere-
adores. Cada um tinha o mon-
tante de até R$ 96.188,82 para 
propor obras ou outros serviços, 
que são de execução obrigatória 
por parte do prefeito.

ISMAEL VIEIRA

Legislativa: R$ 51.116.825,27 
Administração: 
R$ 149.024.620,72 
Segurança pública: 
R$ 26.936.000,00 
Assistência Social: 
R$ 74.814.806,43 
Previdência Social: 
R$ 249.369.308,52 
Saúde: R$ 471.601.698,25 
Trabalho: R$ 816.313,10 
Educação: R$ 445.980.920,70 
Cultura: R$ 11.679.622,96 
Urbanismo: 
R$ 373.821.254,63 
Habitação: R$ 38.806.471,41 
Saneamento: 
R$ 23.197.410,74 
Gestão Ambiental: 
R$ 8.814.804,92 
Ciência e Tecnologia: 
R$ 331.105,67 
Agricultura: R$ 6.185.475,63 
Indústria: R$ 5.462.912,53 
Comércio e Serviços: 
R$ 15.689.661,29 
Transporte: R$ 72.222.805,72 
Desporto e Lazer: 
R$ 19.190.948,09 
Encargos Especiais: 
R$ 96.940.078,33 
Reserva de Contingência: R$ 
16.896.955,09

DESPESAS 
POR FUNÇÃO EMENDAS IMPOSITIVAS DOS VEREADORES

Dominguinhos do Cedro (PV)
Construção de Praça no Bairro Calixtolân-
dia: R$ 48.094,41
Destinação de recursos para a Maternidade 
Dr. Adalberto: R$ 48.094,41

João da Luz (PSC)
Construção de Praça no Bairro Calixtolân-
dia: R$ 96.188,82

Eli Rosa (PSC) 
Aquisição de equipamento de Raio-X ou ul-
trassom para suprir o atendimento ambula-
torial emergencial hospitalar: R$ 76.188,22
Aquisição e substituição das portas existentes 
na Maternidade Dr. Adalberto: R$ 20.000,00

Delcimar Fortunato (Avante)
Reforma da Unidade Básica de Saúde Vila 
Esperança: R$ 50.000,00
Reforma da Maternidade Dr. Adalberto: R$ 
46.188,82

Jakson Charles (PSB)
Reforma da Unidade Básica de Saúde Vila 
Formosa: R$ 96.188,82

Lisieux José Borges (PT)
Construção de campo de futebol society na 
Praça do Centenário, na Vila João Luis de 
Oliveira: R$ 96.188,82

Reamilton Espíndola (Republicanos)
Reforma da Unidade Básica de Saúde do Re-
canto do Sol: R$ 36.188,82
Construção de Cmei no Residencial Aldeia 
dos Sonhos: R$ 60.000,00

Professor Marcos Carvalho (PT)
Reforma do Parque Jaiara: R$ 96.188,82

Andreia Rezende (Solidariedade)
Instalação de Academia de Terceira Idade e 
Playground na praça da Rua Alameda Brasília, 
no Bairro Nova Alexandrina: R$ 56.188,82
Destinação de recursos para a Maternidade 
Dr. Adalberto: R$ 40.000,00

José Fernandes (MDB)
Destinação de verba à instituição Centro 
Materno Infantil: R$ 96.188,82

Edimilson Mercado Serve Bem (PV)
Reforma da estrutura física da biblioteca da 
Escola Municipal Dr. Anapolino Silvério de 
Faria: R$ 96.188,82

Frederico Godoy (Solidariedade)
Instalação de brinquedos adaptados para 
crianças com deficiência em locais públicos 
de lazer, praças e parques de Anápolis: R$ 
96.188,82

Luzimar Silva (PMN)
Destinação de recurso para a Associa-
ção Cultural Motriz, Casa do Hip-Hop: R$ 
96.188,82

Dra. Trícia Barreto (MDB)
Aquisição de equipamentos para o novo 
Hospital da Mulher: R$ 96.188,82

João Feitosa (PP)
Construção de um Cmei no Parque dos Piri-
neus: R$ 96.188,82

Jean Carlos (União Brasil)
Aquisição de veículo para doação ao Institu-
to Missionário das Mães da Santa Cruz: R$ 
48.094,41
Construção de arquibancadas, vestuários 

e reforma para o Campo do Flamengo no 
Bairro Frei Eustáquio: R$ 48.094,41

Cabo Fred Caixeta (Avante)
Recapeamento em toda a extensão do resi-
dencial Setor Pedro Ludovico (total de seis 
ruas): R$ 96.188,82

Policial Federal Suender (PRTB)
Construção de pontos de apoio aos profissio-
nais de entrega por aplicativo: R$ 96.188,82

Seliane da SOS (MDB)
Implantação de câmeras de videomoni-
toramento no Parque Ambiental Antônio 
Marmo Canedo (Parque da Matinha): R$ 
96.188,82

Américo Ferreira (PP)
Destinação de recursos para a Maternidade 
Dr. Adalberto R$ 48.094,41

Hélio Araújo (PL)
Destinação de recursos para a Escola de 
Dança de Anápolis: R$ 40.000,00
Compra de equipamentos de informática, 
equipamentos, computadores para a Es-
cola Municipal Deputado José de Assis: R$ 
56.188,62

Cleide Hilário (Republicanos)
Reforma do Centro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO), no Maracanã: R$ 48.094,41
Destinação de recursos para a Maternidade 
Dr. Adalberto: R$ 48.094,41

Thais Souza (PP)
Controle de Zoonoses e Bem-estar Ani-
mal, uso de esterilizações de cães e gatos: R$ 
96.188,82
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Influenciador fitness é alvo da PF

Pepita Ortega 
Agência Estado

A Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público de São Paulo e 
a Receita Federal deflagraram 
nesta terça-feira, 12, uma ope-
ração na mira de uma organi-
zação criminosa que desviou 
12 toneladas de produtos quí-
micos para produção de drogas 
- cocaína e crack.

Entre os alvos da ofensiva 
está o influenciador fitness Re-
nato Cariani. Agentes vascu-
lharam a casa dele, assim como 
a empresa da qual ele é sócio.

Batizada Hinsberg, a ofensi-
va cumpre 18 ordens de busca 

e apreensão em endereços si-
tuados em São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais. O inquérito apu-
ra supostos crimes de tráfico 
equiparado, associação para 
fins de tráfico, e lavagem de di-
nheiro.

De acordo com a PF, o nome 
da operação faz alusão a Oscar 
Hinsberg, químico que perce-
beu a possibilidade de conver-
ter compostos químicos em 
fenacetina - principal insumo 
químico desviado no esquema.

Os investigadores apontam 
que o esquema de desvio de 
produtos químicos envolvia a 
emissão fraudulenta de notas 
fiscais por empresas licencia-
das a vender produtos quími-
cos em São Paulo.

O grupo sob suspeita fazia 
vendas fictícias para multina-
cionais - as quais eram vítimas 
da fraude, figurando como 
compradoras dos produtos - e 
usava “laranjas” para depósi-
tos em espécie, como se fossem 
funcionários das grandes em-

presas.
A Polícia Federal identificou 

60 operações dissimuladas, 
totalizando o desvio de cerca 
de 12 toneladas de produtos 
químicos: fenacetina, acetona, 
éter etílico, ácido clorídrico, 
manitol e acetato de etila.

De acordo com a corpora-
ção, tal montante dos produtos 
químicos desviados correspon-
de a mais de 19 toneladas de 
cocaína e crack prontas para 
consumo.

Ainda segundo o inquérito, 
os envolvidos no esquema usa-
vam diferentes métodos para 
dissimular a origem ilícita dos 
valores recebidos, como “la-
ranjas” e empresas de fachada.

O influenciador fitness, que 
foi alvo de busca e apreensão 
na manhã desta terça-feira, 12, 
negou qualquer envolvimento 
com o caso e afirmou que não 
sabe detalhes sobre a apura-
ção, uma vez que ela corre em 
segredo de Justiça.

Influenciador fitness Renato Cariani negou qualquer envolvimento com o 
caso e afirmou que não sabe detalhes sobre a apuração

PF mira influenciador 
fitness em ação contra 
produção de drogas e 
desvio de 12 toneladas de 
produtos químicos

Inflação de novembro sobe 0,28% em novembro
Bruno de Freitas 
Agência Brasil

A inflação oficial de novem-
bro ficou em 0,28%, uma ace-
leração em relação a outubro, 
quando foi de 0,24%. A alta no 
preço dos alimentos foi o que 
mais impactou o resultado do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado nesta terça-feira 
(12) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No acumulado de 12 meses, o 
IPCA soma 4,68%. 

O IPCA mede a inflação 
para famílias com renda de até 
40 salários mínimos. O resulta-
do de 12 meses está dentro do 
limite da meta do governo, de 
3,25% com tolerância de 1,5%, 
ou seja, até 4,75%.

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços analisados pelo 
IBGE, seis tiveram aumento de 
preços. O destaque ficou com o 
item alimentos e bebidas, com 
elevação de 0,63% - mais que 
o dobro de outubro (0,31%). 
A alta representou 0,13 ponto 
percentual (pp) no IPCA, a in-

flação oficial do país.  
O gerente da pesquisa do 

IBGE, André Almeida, aponta 
o fator clima como responsá-

vel pela variação positiva de 
preços. “As temperaturas mais 
altas e o maior volume de chu-
vas em diversas regiões do país 

são fatores que influenciam a 
colheita de alimentos, princi-
palmente os mais sensíveis ao 
clima, como é o caso dos tu-
bérculos, legumes e hortaliças”, 
disse.

Os preços no subgrupo ali-
mentação no domicílio subi-
ram 0,75%, pressionados pela 
cebola (26,59%), batata-inglesa 
(8,83%), arroz (3,63%) e carnes 
(1,37%). Apresentaram queda 
o tomate (-6,69%), a cenoura 
(-5,66%) e o leite longa vida 
(-0,58%).   Já a alimentação fora 
de casa subiu 0,32%, alta me-
nor que a de outubro: 0,42%.

Serviços públicos
Outro item que contribuiu 

para acelerar a inflação de no-
vembro foi habitação, que su-
biu 0,48% e pesou 0,07 ponto 
percentual. Reajustes de ser-
viços públicos influenciaram 
o resultado. A conta de luz au-
mentou 1,07% por causa de 
recomposições de preços em 
Goiânia, Brasília, São Paulo e 
Porto Alegre. A tarifa de água 
e esgoto subiu 1,02%, com au-
mentos localizados em Fortale-

za e no Rio de Janeiro.  
Apesar de reajustes situados 

em determinadas cidades, eles 
entram no cálculo da média 
nacional do IPCA. Os trans-
portes tiveram alta de 0,27 e 
impactaram o IPCA em 0,06 
ponto percentual. O que mais 
contribuiu para essa variação 
foi o preço das passagens aé-
reas, que tiveram elevação de 
19,12% - subitem com a maior 
contribuição individual (0,14 
pp) no IPCA do mês.        

Quedas nos preços da ga-
solina (-1,69%) e do etanol 
(-1,86%) ajudaram a segurar o 
preço dos combustíveis, que 
caíram 1,58%. Tiveram defla-
ção no mês, isto é, recuo nos 
preços, artigos de residência 
(-0,42%), vestuário (-0,35%) e 
comunicação (0,50%).  

O IBGE também divulgou 
nesta terça-feira (12) o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), que mede a 
inflação para famílias com ren-
da de até cinco salários míni-
mos. O índice subiu 0,10% em 
novembro, ficando abaixo do 
anotado em outubro: 0,12%. 

O item alimentação foi pressionado pela cebola (26,59%), batata-inglesa 
(8,83%), arroz (3,63%) e carnes (1,37%)

Programa Desenrola é prorrogado por três meses
Gabriel Brum 
Agência Brasil

O programa Desenrola foi 
prorrogado até 31 de março de 
2024, três meses além do pra-
zo inicial, que seria o fim deste 
ano. Medida provisória foi pu-
blicada nesta terça-feira (12) 
no Diário Oficial da União., que 
altera a Lei nº 14.690, de 3 de 
outubro de 2023, para prorro-
gar a duração do programa. 

Uma portaria do Ministério 
da Fazenda, também publica-

da hoje, autoriza que contas 
nível Bronze do portal Gov.br 
possam acessar a plataforma 
do Desenrola. Antes, somente 
as contas nível prata ou ouro 
tinham essa autorização.

O Desenrola começou em 
outubro deste ano para ajudar 
os brasileiros a limpar o nome. 
Ele abrange dívidas feitas entre 
janeiro de 2019 e dezembro de 
2022.

Segundo dados do Minis-
tério da Fazenda, o Desenro-
la renegociou até agora R$ 29 

bilhões em dívidas. Quase 11 
milhões de pessoas foram be-
neficiadas.

Em média, o valor renego-
ciado foi de R$ 250 para paga-
mento à vista e de R$ 790 para 
pagamento parcelado.

Os setores com o maior nú-
mero de renegociações foram 
o financeiro, de securitizado-
ras, empresas que compram as 
dívidas de consumidores com 
outras empresas, e contas de 
luz. Renegociação de dívidas vai até março de 2024
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Prefeito anuncia pagamento do 
piso para categoria em Anápolis 
Chefe do Executivo explicou que demora se deu por conta de auditoria para evitar fraude nos registros de profissionais

ENFERMAGEM

RAFAEL TOMAZETI

O piso salarial dos enfermei-
ros de Anápolis começou a ser 
pago nesta semana, segundo 
anúncio feito pelo prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) no 
início desta semana, em um ví-
deo publicado nas redes sociais. 
Na publicação, o prefeito se des-
culpou pelo atraso e explicou 
que a demora se deu por conta 
de uma auditoria realizada para 
evitar qualquer tipo de fraude 
nos registros de profissionais 
que receberão os novos valores. 

Segundo Naves, 45 profis-
sionais que foram listados, por 
exemplo, já têm rendimentos 
superiores ao piso da enferma-
gem e, portanto, precisaram ser 
retirados da lista e não recebe-
rão os valores enviados pelo 
Ministério da Saúde. Serão con-
templados profissionais que 
atuam na Santa Casa, Hospital 
Evangélico, hospitais geridos 
pelas organizações sociais, con-
cursados da Prefeitura Munici-
pal de Anápolis e credenciados. 
Os repasses serão correspon-
dentes aos meses de outubro e 
novembro. 

O pagamento do piso foi au-
torizado pela Câmara Munici-
pal em outubro. Para o cálculo 
dos valores estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde, conside-
ra-se como referência a carga 
horária de 40 horas semanais, 

para os complementos institu-
ídos pela Lei Federal n° 14.434, 
de 4 de agosto de 2022. O texto 
aprovado no legislativo tam-
bém autoriza ao Executivo fir-
mar convênios com entidades 
filantrópicas, bem como com 
prestadores de serviços con-
tratualizados que atendam, no 
mínimo, 60% de seus pacientes 
pelo SUS, a fim de repassar os 
recursos estabelecidos pela lei. 

O repasse do Ministério da 
Saúde foi feito no dia 2 de outu-
bro. Conforme a Portaria GM/
MS nº 1.355, de 27 de setembro 
de 2023, o município de Anápo-
lis foi contemplado com o valor 
de R$ 7.040.142,45, que diz res-
peito ao pagamento retroativo 
do piso, compreendendo os 
meses de maio a setembro, com 
cálculo realizado pelo próprio 
sistema do Ministério da Saú-
de de maneira individualizada, 
considerando as informações 
atualizadas de cada profissio-
nal. 

ESPECIFICIDADES
Destarte, profissionais que 

já recebem valor equivalente 
ou superior ao determinado 
pelo piso, não foram conside-
rados pelo ministério para rece-
ber complemento. Bem como 
aqueles que cumprem carga 
horária inferior a 20 horas ou 
superior a 88 horas semanais, 
tendo em consideração todos 

os vínculos de trabalho.  Por 
esta razão, é importante que os 
interessados se atentem para as 
informações que constam no 
Cadastro Nacional de Estabele-
cimentos de Saúde (CNES) de 
todas as instituições que atuam.  

Os dados dos profissionais 
de enfermagem de Anápolis, 
incluindo as redes municipal e 
filantrópica, foram inseridos no 
InvestSUS, plataforma do Mi-
nistério da Saúde no dia 14 de 
setembro. De acordo com a se-
cretária de Saúde, Elinner Rosa, 
por fatores como a rotatividade 
de profissionais e dinamismo 
nas informações, a inserção 
será feita mês a mês.  

“São dados dinâmicos que 
requerem atualizações cons-
tantes. Por exemplo, profissio-
nais que mudam de município 
ou realizam serviços adminis-
trativos ou de gestão que são 
automaticamente retirados do 
CNES por não atuarem como 
enfermeiros ou não estarem 
no município ora cadastrados”, 
pontuou. 

Para o cadastramento no 
InvestSUS são necessários 
cumprir critérios exigidos pela 
plataforma e os dados são va-
riáveis, podendo ser inseridos 
ou retirados mediante a situa-
ção do profissional. “O trabalho 
junto à plataforma é uma rotina 
dentro da Secretaria Municipal 
de Saúde”, frisou a secretária.

Aprovação de Caiado vai a 81,4%,
desempenho recorde desde 2019
Levantamento do Instituto Paraná Pesquisas, divulgado pela revista Veja, aponta novo recorde na avaliação do governador goiano

DA REDAÇÃO

A gestão do governador Ro-
naldo Caiado é aprovada por 
81,4% da população goiana, 
melhor desempenho desde que 
assumiu o Estado em 2019. Os 
números são do levantamento 
do Instituto Paraná Pesquisas, 
realizado entre 6 e 10 de dezem-
bro, e divulgados primeiro pela 
revista Veja nesta terça-feira, 12. 
Conquistas históricas em áreas 
fundamentais como seguran-
ça pública, saúde e educação, 
além da gestão fiscal eficiente 
e uma política social abrangen-
te e emancipatória, elevaram 
a popularidade de Caiado um 
novo patamar.

Na sondagem anterior, em ju-
nho passado, Caiado tinha 76% de 
aprovação, a melhor avaliação en-
tre todos os governadores naquela 
ocasião. Agora, a avaliação positi-
va do governador de Goiás cres-

ceu mais 5,4 pontos percentuais, 
alcançando 81,4%. Dos entrevista-
dos, apenas 13,6% reprovam a for-
ma com que Caiado administra o 
estado, outros 4,9% não souberam 

responder. 
A aprovação de Caiado é maior 

entre a população de 35 a 44 anos 
(82,9%), de 16 a 24 anos (82,4%), 
de 25 a 34 anos (82,3%) e com en-

sino médio (84%). Os números da 
pesquisa são idênticos entre ho-
mens (81,4%) e mulheres (81,5%). 

Em outro formato de avaliação, 
66,2% dos goianos consideram 

a gestão de Caiado como ‘ótima’ 
ou ‘boa’. Desses, 27,8% afirmam 
que governador faz ótimo gover-
no, enquanto 38,4% cravam como 
bom. Na contramão, apenas 8,5% 
dos goianos reprovam – sendo 
4,7% de ‘ruim’ e 3,8% de ‘péssima’. 
Para cada cidadão que reprova 
Caiado, oito aprovam.

Em junho, Caiado tinha 59,7% 
de avaliação ótima ou boa. De 
lá para cá, os números positivos 
cresceram 6,5 pontos percentuais. 
Na mesma pesquisa, 11% repro-
vavam a atual gestão. Em seis me-
ses, os números negativos caíram 
mais 2,5 pontos. 

Entre os dias 6 e 10 de de-
zembro, o Instituto Paraná Pes-
quisas entrevistou 1546 pesso-
as, em 76 municípios de todas 
as regiões de Goiás. A margem 
de erro do levantamento é de 
2,5 pontos porcentuais para 
mais ou para menos. (Com in-
formações Secom/GO)

Caiado teve popularidade elevada por conquistas históricas em áreas como segurança pública, saúde e mais

Roberto Naves fez o anúncio sobre os repasses em uma rede social

BRUNO VELASCO
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Influenciador fitness é alvo da PF

Pepita Ortega 
Agência Estado

A Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público de São Paulo e 
a Receita Federal deflagraram 
nesta terça-feira, 12, uma ope-
ração na mira de uma organi-
zação criminosa que desviou 
12 toneladas de produtos quí-
micos para produção de drogas 
- cocaína e crack.

Entre os alvos da ofensiva 
está o influenciador fitness Re-
nato Cariani. Agentes vascu-
lharam a casa dele, assim como 
a empresa da qual ele é sócio.

Batizada Hinsberg, a ofensi-
va cumpre 18 ordens de busca 

e apreensão em endereços si-
tuados em São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais. O inquérito apu-
ra supostos crimes de tráfico 
equiparado, associação para 
fins de tráfico, e lavagem de di-
nheiro.

De acordo com a PF, o nome 
da operação faz alusão a Oscar 
Hinsberg, químico que perce-
beu a possibilidade de conver-
ter compostos químicos em 
fenacetina - principal insumo 
químico desviado no esquema.

Os investigadores apontam 
que o esquema de desvio de 
produtos químicos envolvia a 
emissão fraudulenta de notas 
fiscais por empresas licencia-
das a vender produtos quími-
cos em São Paulo.

O grupo sob suspeita fazia 
vendas fictícias para multina-
cionais - as quais eram vítimas 
da fraude, figurando como 
compradoras dos produtos - e 
usava “laranjas” para depósi-
tos em espécie, como se fossem 
funcionários das grandes em-

presas.
A Polícia Federal identificou 

60 operações dissimuladas, 
totalizando o desvio de cerca 
de 12 toneladas de produtos 
químicos: fenacetina, acetona, 
éter etílico, ácido clorídrico, 
manitol e acetato de etila.

De acordo com a corpora-
ção, tal montante dos produtos 
químicos desviados correspon-
de a mais de 19 toneladas de 
cocaína e crack prontas para 
consumo.

Ainda segundo o inquérito, 
os envolvidos no esquema usa-
vam diferentes métodos para 
dissimular a origem ilícita dos 
valores recebidos, como “la-
ranjas” e empresas de fachada.

O influenciador fitness, que 
foi alvo de busca e apreensão 
na manhã desta terça-feira, 12, 
negou qualquer envolvimento 
com o caso e afirmou que não 
sabe detalhes sobre a apura-
ção, uma vez que ela corre em 
segredo de Justiça.

Influenciador fitness Renato Cariani negou qualquer envolvimento com o 
caso e afirmou que não sabe detalhes sobre a apuração

PF mira influenciador 
fitness em ação contra 
produção de drogas e 
desvio de 12 toneladas de 
produtos químicos

Inflação de novembro sobe 0,28% em novembro
Bruno de Freitas 
Agência Brasil

A inflação oficial de novem-
bro ficou em 0,28%, uma ace-
leração em relação a outubro, 
quando foi de 0,24%. A alta no 
preço dos alimentos foi o que 
mais impactou o resultado do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado nesta terça-feira 
(12) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No acumulado de 12 meses, o 
IPCA soma 4,68%. 

O IPCA mede a inflação 
para famílias com renda de até 
40 salários mínimos. O resulta-
do de 12 meses está dentro do 
limite da meta do governo, de 
3,25% com tolerância de 1,5%, 
ou seja, até 4,75%.

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços analisados pelo 
IBGE, seis tiveram aumento de 
preços. O destaque ficou com o 
item alimentos e bebidas, com 
elevação de 0,63% - mais que 
o dobro de outubro (0,31%). 
A alta representou 0,13 ponto 
percentual (pp) no IPCA, a in-

flação oficial do país.  
O gerente da pesquisa do 

IBGE, André Almeida, aponta 
o fator clima como responsá-

vel pela variação positiva de 
preços. “As temperaturas mais 
altas e o maior volume de chu-
vas em diversas regiões do país 

são fatores que influenciam a 
colheita de alimentos, princi-
palmente os mais sensíveis ao 
clima, como é o caso dos tu-
bérculos, legumes e hortaliças”, 
disse.

Os preços no subgrupo ali-
mentação no domicílio subi-
ram 0,75%, pressionados pela 
cebola (26,59%), batata-inglesa 
(8,83%), arroz (3,63%) e carnes 
(1,37%). Apresentaram queda 
o tomate (-6,69%), a cenoura 
(-5,66%) e o leite longa vida 
(-0,58%).   Já a alimentação fora 
de casa subiu 0,32%, alta me-
nor que a de outubro: 0,42%.

Serviços públicos
Outro item que contribuiu 

para acelerar a inflação de no-
vembro foi habitação, que su-
biu 0,48% e pesou 0,07 ponto 
percentual. Reajustes de ser-
viços públicos influenciaram 
o resultado. A conta de luz au-
mentou 1,07% por causa de 
recomposições de preços em 
Goiânia, Brasília, São Paulo e 
Porto Alegre. A tarifa de água 
e esgoto subiu 1,02%, com au-
mentos localizados em Fortale-

za e no Rio de Janeiro.  
Apesar de reajustes situados 

em determinadas cidades, eles 
entram no cálculo da média 
nacional do IPCA. Os trans-
portes tiveram alta de 0,27 e 
impactaram o IPCA em 0,06 
ponto percentual. O que mais 
contribuiu para essa variação 
foi o preço das passagens aé-
reas, que tiveram elevação de 
19,12% - subitem com a maior 
contribuição individual (0,14 
pp) no IPCA do mês.        

Quedas nos preços da ga-
solina (-1,69%) e do etanol 
(-1,86%) ajudaram a segurar o 
preço dos combustíveis, que 
caíram 1,58%. Tiveram defla-
ção no mês, isto é, recuo nos 
preços, artigos de residência 
(-0,42%), vestuário (-0,35%) e 
comunicação (0,50%).  

O IBGE também divulgou 
nesta terça-feira (12) o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), que mede a 
inflação para famílias com ren-
da de até cinco salários míni-
mos. O índice subiu 0,10% em 
novembro, ficando abaixo do 
anotado em outubro: 0,12%. 

O item alimentação foi pressionado pela cebola (26,59%), batata-inglesa 
(8,83%), arroz (3,63%) e carnes (1,37%)

Programa Desenrola é prorrogado por três meses
Gabriel Brum 
Agência Brasil

O programa Desenrola foi 
prorrogado até 31 de março de 
2024, três meses além do pra-
zo inicial, que seria o fim deste 
ano. Medida provisória foi pu-
blicada nesta terça-feira (12) 
no Diário Oficial da União., que 
altera a Lei nº 14.690, de 3 de 
outubro de 2023, para prorro-
gar a duração do programa. 

Uma portaria do Ministério 
da Fazenda, também publica-

da hoje, autoriza que contas 
nível Bronze do portal Gov.br 
possam acessar a plataforma 
do Desenrola. Antes, somente 
as contas nível prata ou ouro 
tinham essa autorização.

O Desenrola começou em 
outubro deste ano para ajudar 
os brasileiros a limpar o nome. 
Ele abrange dívidas feitas entre 
janeiro de 2019 e dezembro de 
2022.

Segundo dados do Minis-
tério da Fazenda, o Desenro-
la renegociou até agora R$ 29 

bilhões em dívidas. Quase 11 
milhões de pessoas foram be-
neficiadas.

Em média, o valor renego-
ciado foi de R$ 250 para paga-
mento à vista e de R$ 790 para 
pagamento parcelado.

Os setores com o maior nú-
mero de renegociações foram 
o financeiro, de securitizado-
ras, empresas que compram as 
dívidas de consumidores com 
outras empresas, e contas de 
luz. Renegociação de dívidas vai até março de 2024
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Prefeito anuncia pagamento do 
piso para categoria em Anápolis 
Chefe do Executivo explicou que demora se deu por conta de auditoria para evitar fraude nos registros de profissionais

ENFERMAGEM

RAFAEL TOMAZETI

O piso salarial dos enfermei-
ros de Anápolis começou a ser 
pago nesta semana, segundo 
anúncio feito pelo prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) no 
início desta semana, em um ví-
deo publicado nas redes sociais. 
Na publicação, o prefeito se des-
culpou pelo atraso e explicou 
que a demora se deu por conta 
de uma auditoria realizada para 
evitar qualquer tipo de fraude 
nos registros de profissionais 
que receberão os novos valores. 

Segundo Naves, 45 profis-
sionais que foram listados, por 
exemplo, já têm rendimentos 
superiores ao piso da enferma-
gem e, portanto, precisaram ser 
retirados da lista e não recebe-
rão os valores enviados pelo 
Ministério da Saúde. Serão con-
templados profissionais que 
atuam na Santa Casa, Hospital 
Evangélico, hospitais geridos 
pelas organizações sociais, con-
cursados da Prefeitura Munici-
pal de Anápolis e credenciados. 
Os repasses serão correspon-
dentes aos meses de outubro e 
novembro. 

O pagamento do piso foi au-
torizado pela Câmara Munici-
pal em outubro. Para o cálculo 
dos valores estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde, conside-
ra-se como referência a carga 
horária de 40 horas semanais, 

para os complementos institu-
ídos pela Lei Federal n° 14.434, 
de 4 de agosto de 2022. O texto 
aprovado no legislativo tam-
bém autoriza ao Executivo fir-
mar convênios com entidades 
filantrópicas, bem como com 
prestadores de serviços con-
tratualizados que atendam, no 
mínimo, 60% de seus pacientes 
pelo SUS, a fim de repassar os 
recursos estabelecidos pela lei. 

O repasse do Ministério da 
Saúde foi feito no dia 2 de outu-
bro. Conforme a Portaria GM/
MS nº 1.355, de 27 de setembro 
de 2023, o município de Anápo-
lis foi contemplado com o valor 
de R$ 7.040.142,45, que diz res-
peito ao pagamento retroativo 
do piso, compreendendo os 
meses de maio a setembro, com 
cálculo realizado pelo próprio 
sistema do Ministério da Saú-
de de maneira individualizada, 
considerando as informações 
atualizadas de cada profissio-
nal. 

ESPECIFICIDADES
Destarte, profissionais que 

já recebem valor equivalente 
ou superior ao determinado 
pelo piso, não foram conside-
rados pelo ministério para rece-
ber complemento. Bem como 
aqueles que cumprem carga 
horária inferior a 20 horas ou 
superior a 88 horas semanais, 
tendo em consideração todos 

os vínculos de trabalho.  Por 
esta razão, é importante que os 
interessados se atentem para as 
informações que constam no 
Cadastro Nacional de Estabele-
cimentos de Saúde (CNES) de 
todas as instituições que atuam.  

Os dados dos profissionais 
de enfermagem de Anápolis, 
incluindo as redes municipal e 
filantrópica, foram inseridos no 
InvestSUS, plataforma do Mi-
nistério da Saúde no dia 14 de 
setembro. De acordo com a se-
cretária de Saúde, Elinner Rosa, 
por fatores como a rotatividade 
de profissionais e dinamismo 
nas informações, a inserção 
será feita mês a mês.  

“São dados dinâmicos que 
requerem atualizações cons-
tantes. Por exemplo, profissio-
nais que mudam de município 
ou realizam serviços adminis-
trativos ou de gestão que são 
automaticamente retirados do 
CNES por não atuarem como 
enfermeiros ou não estarem 
no município ora cadastrados”, 
pontuou. 

Para o cadastramento no 
InvestSUS são necessários 
cumprir critérios exigidos pela 
plataforma e os dados são va-
riáveis, podendo ser inseridos 
ou retirados mediante a situa-
ção do profissional. “O trabalho 
junto à plataforma é uma rotina 
dentro da Secretaria Municipal 
de Saúde”, frisou a secretária.

Aprovação de Caiado vai a 81,4%,
desempenho recorde desde 2019
Levantamento do Instituto Paraná Pesquisas, divulgado pela revista Veja, aponta novo recorde na avaliação do governador goiano

DA REDAÇÃO

A gestão do governador Ro-
naldo Caiado é aprovada por 
81,4% da população goiana, 
melhor desempenho desde que 
assumiu o Estado em 2019. Os 
números são do levantamento 
do Instituto Paraná Pesquisas, 
realizado entre 6 e 10 de dezem-
bro, e divulgados primeiro pela 
revista Veja nesta terça-feira, 12. 
Conquistas históricas em áreas 
fundamentais como seguran-
ça pública, saúde e educação, 
além da gestão fiscal eficiente 
e uma política social abrangen-
te e emancipatória, elevaram 
a popularidade de Caiado um 
novo patamar.

Na sondagem anterior, em ju-
nho passado, Caiado tinha 76% de 
aprovação, a melhor avaliação en-
tre todos os governadores naquela 
ocasião. Agora, a avaliação positi-
va do governador de Goiás cres-

ceu mais 5,4 pontos percentuais, 
alcançando 81,4%. Dos entrevista-
dos, apenas 13,6% reprovam a for-
ma com que Caiado administra o 
estado, outros 4,9% não souberam 

responder. 
A aprovação de Caiado é maior 

entre a população de 35 a 44 anos 
(82,9%), de 16 a 24 anos (82,4%), 
de 25 a 34 anos (82,3%) e com en-

sino médio (84%). Os números da 
pesquisa são idênticos entre ho-
mens (81,4%) e mulheres (81,5%). 

Em outro formato de avaliação, 
66,2% dos goianos consideram 

a gestão de Caiado como ‘ótima’ 
ou ‘boa’. Desses, 27,8% afirmam 
que governador faz ótimo gover-
no, enquanto 38,4% cravam como 
bom. Na contramão, apenas 8,5% 
dos goianos reprovam – sendo 
4,7% de ‘ruim’ e 3,8% de ‘péssima’. 
Para cada cidadão que reprova 
Caiado, oito aprovam.

Em junho, Caiado tinha 59,7% 
de avaliação ótima ou boa. De 
lá para cá, os números positivos 
cresceram 6,5 pontos percentuais. 
Na mesma pesquisa, 11% repro-
vavam a atual gestão. Em seis me-
ses, os números negativos caíram 
mais 2,5 pontos. 

Entre os dias 6 e 10 de de-
zembro, o Instituto Paraná Pes-
quisas entrevistou 1546 pesso-
as, em 76 municípios de todas 
as regiões de Goiás. A margem 
de erro do levantamento é de 
2,5 pontos porcentuais para 
mais ou para menos. (Com in-
formações Secom/GO)

Caiado teve popularidade elevada por conquistas históricas em áreas como segurança pública, saúde e mais

Roberto Naves fez o anúncio sobre os repasses em uma rede social

BRUNO VELASCO
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Campos Verdes
obtém Nota Máxima
do Tesouro Nacional

Redação

Campos Verdes, município 
goiano, conquistou novamente 
a cobiçada nota A em Capaci-
dade de Pagamento (Capag) 
durante a mais recente ava-
liação realizada pelo Tesouro 
Nacional referente ao ano de 
2022.

Sob a liderança do prefeito 
Haroldo Naves, a cidade expe-
rimentou uma notável trans-
formação em sua situação fis-
cal, evoluindo do município 
com a maior dívida propor-
cional do Brasil, bem com a 
pior nota brasileira no Capag, 
isso há aproximadamente sete 
anos, para se tornar uma refe-
rência nacional em gestão fis-
cal responsável.

Haroldo Naves reafirma o 
compromisso de sua gestão 
com a eficiência e responsa-
bilidade no âmbito fiscal, or-
çamentário e financeiro de 
Campos Verdes. Essa trajetória 
ascendente posiciona a cidade 
entre os 11 municípios goianos 
que ostentam a cobiçada nota 
A, reforçando seu destaque no 
cenário estadual.

Gestão eficiente
A administração do prefeito 

Haroldo Naves tem sido mar-
cada por um enfoque claro em 
eficiência e responsabilidade, 
elementos evidenciados pela 
conquista da nota máxima no 
Capag. A revolução na situação 
fiscal da prefeitura destaca não 
apenas a competência técnica, 
mas também a visão estratégi-
ca implementada para reverter 
o cenário financeiro desafiador 
que Campos Verdes enfrentava 
há alguns anos.

A Capag, realizada pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(STN), desempenha um papel 
crucial ao avaliar a capacidade 
de pagamento dos entes sub-
nacionais interessados em con-
trair empréstimos com garantia 
da União. Essa análise busca 
proporcionar uma visão clara 
e transparente sobre o risco de 
crédito que um novo endivida-
mento pode representar para o 
Tesouro Nacional. As letras A a 
D representam as notas, sendo 
A a nota máxima, refletindo a 
excelência na capacidade de 
pagamento.

Haroldo Naves: gestão eficiente com rigor fiscal

Câmara de Goiânia 
presta homenagem
ao Judiciário estadual
Redação

Desembargadores e desem-
bargadora, juízes e juízas fo-
ram homenageados em Sessão 
Especial da Câmara Municipal 
de Goiânia, em razão do Dia 
da Justiça. A desembargadora 
Juliana Prudente representou o 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás (TJGO), 
desembargador Carlos França, 
na mesa diretiva do evento. A 
propositura da homenagem foi 
do vereador William Veloso.

O presidente do TJGO, de-
sembargador Carlos França, 
parabenizou os magistrados e 
as magistradas que receberam 
a homenagem e elogiou a ini-
ciativa do Legislativo goianien-
se.

Durante a solenidade, o au-

tor da proposta de homena-
gem, vereador William Veloso, 
destacou os relevantes serviços 
prestados aos jurisdicionados 
goianos pelos homenageados. 
“Homens e mulheres que de-
dicaram suas carreiras à distri-
buição da Justiça no Estado de 
Goiás”.

A desembargadora Juliana 
Prudente, uma das homena-
geadas na cerimônia, expres-
sou sua gratidão pela honraria 
concedida pela Câmara Muni-
cipal de Goiânia. “Este gesto da 
Câmara Municipal não apenas 
valoriza nossa trajetória profis-
sional, mas também reforça o 
compromisso que temos com a 
justiça e o bem-estar da socie-
dade goiana”, afirmou Juliana 
Prudente.

A revista ‘Veja’ 
desta semana 
mostra a boa 
popularidade do 
governador Ronaldo 
Caiado. Segundo 
a publicação, 
Caiado teria uma 
boa votação 
em Goiás, caso 
fosse candidado 
à presidência 
da Republica. 
Caiado teria mais 
votos que o próprio presidente Lula de acordo com os 
números. O resultado é fruto de uma pesquisa realizada 
pelo Instituto Paraná e que a revista teve acesso aos 
dados. No levantamento, Ronaldo Caiado aparece com 
37,8% de voto, seguido da ex-primeira-dama Michele 
Bolsonaro, com 21% e do presidente Lula, com 19,9% 
dos votos. Michele e Lula mostram um certo empate 
técnico. Ainda de acordo com o Instituto Paraná, o 
governador tem uma ótima aprovação de sua gestão: 
mais de 81% dos eleitores aprovam o seu governo.

l Para quem curte o clima 
natalino, hoje tem a 
Cantata de Natal, do 
Instituto Fonte Viva em 
parceria com o Grupo 
Cantoria. Será no auditório 
da CDL. A entrada é franca. 
A apresentação está 
marcada para começar às 19h30. Não percam!
l Ninguém aguenta mais tantas ‘estorinhas’ sobre as vidas 

de famosos como Zezé Di Camargo e Ana Hickman. 
Chega uma hora que a ‘imprensa marrom’ cansa e passa 
dos limites com suas obsessões noticiosas.
l O que esse colunista vem falando há tempo, agora 

vira notícias dos jornais. Inflação se eleva pela alta dos 
preços dos alimentos nos supermercados. Os hortifrutis, 
então...
l No Brasil, a carestia e a inflação, também, podem ser 

sentidas nos preços dos vôos. Caros, caros e caros demais.
l ‘Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, 

quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar 
contra mim? Até sete vezes?” Jesus respondeu: “Eu digo a você: 

Caiado tem mais votos 
do que Lula em Goiás

Aprovada
Foi aprovada na Comissão 
de Constituição e Justiça, da 
Câmara de Goiânia, emenda 
da vereadora Kátia Maria, 
que inclui os administrativos 
da Prefeitura e Orquestra 
Sinfônica no Projeto de Lei 
da data base. A emenda, 
também, retroage a data 
base para 1° de maio. 

Repetição
Sem ter o que fazer, Javier 
Milei, na Argentina, faz o 
que todo gestor faz quando 
assume milagrosamente 
uma gestão, mas não 
resolve nada: corta verbas de 
propagandas oficiais, corta 
cargos públicos e o País 
continua do mesmo jeito.

Melhor, né!
Milei, inconsistente, acredita 
que usar a internet é mais 
fácil, barato e cômodo do 
que manter a imprensa, 
aquela, que, com certeza, 
vai monitorar e criticar seu 
mandato aventureiro.  

Está certo
Sensata e oportuna a 
decisão do Ministério 
Público, que decidiu rever o 
acordo, que seria feito com 
o acusado da morte de duas 
pessoas, em um acidente  
no viaduto da T-63. Essa 
é a função do parquet.  
Atuar por justiça.

Não mesmo 
Bolsonaro não fez assim, 
tanto sucesso, na sua visita à 
Argentina, na posse de Javier 
Milei. Tentou entrar em uma 
foto oficial, com outros chefes 
de Estado. Não deu certo.

O presidente
Jair Bolsonaro tem que  
entender que o presidente  
do Brasil é Lula e não ele. 
Mais: que perdeu a  
reeleição porque não  
soube unir o Brasil. 

Criminalidade
Se até o médico do 
presidente Lula, Roberto 
Kalil, é assaltado no Brasil, 
então imagine o restante  
dos brasileiros. Dele, foi 
levado um relógio de  
pulso e de luxo.

‘ESTOU CONVIDANDO TODOS OS GOVERNADORES, PORQUE DIA 8 DE JANEIRO VAMOS FAZER UM ATO AQUI EM BRASÍLIA PARA LEMBRAR O POVO  
QUE TENTOU SE DAR UM GOLPE DIA 8 DE JANEIRO E QUE ELE FOI DEBELADO PELA DEMOCRACIA BRASILEIRA’, PRESIDENTE LULA, SOBRE A  

INVASÃO POR GOLPISTAS DAS SEDES DOS TRÊS PODERES, EM BRASÍLIA.

Goiás é destaque por planificar a sua saúde 
Goiás se destacou por ser único Estado 
a implantar a planificação em todas as 
macrorregiões da Saúde. Além disso, 
foi o único a implantar a planificação na 
Capital, e a trabalhar 5 linhas de cuidado, 
enquanto outros estados trabalharam 
apenas uma linha. As linhas de cuidado 
são: com gestantes, hipertensão, 
diabetes, sobrepeso, obesidade e 
saúde mental. No registro, o gerente de 
Regionais de Saúde, Simone Camilo, e 
subsecretario de Vigilância e Atenção 
Integral à Saúde, Luciano de Moura representam Goiás em evento 
de Planificação da Atenção à Saúde.

Nova cidadã de Aparecida de Goiânia  
Cléide Neves, psicóloga e professora 
universitária da Unifan, recebeu o título de 
cidadã aparecidence. O título é concedido 
via projeto de lei proposto pelo presidente 
da Câmara de Vereadores, André Fortaleza. 
Originária da Bahia, Cléide é casada com 
o repórter fotográfico Valdemy Teixeira. 
Em relação à homenagem recebida, ela 
expressou sua gratidão, afirmando que é uma enorme honra ser 
reconhecida como cidadã da cidade de Aparecida.

DIA DA JUSTIÇA
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Caiado: União Brasil vai 
ter candidato ao Planalto

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
em entrevista ao Correio Brazi-
liense, falou sobre a expectativa 
de disputar a eleição para pre-
sidente da República em 2026. 

Segundo Caiado, o União 
Brasil, na condição de tercei-
ro maior partido do país, com 
uma bancada de 61 deputados 
federais e 14 senadores, terá 
candidato próprio nas próxi-
mas eleições gerais, e que vai 
trabalhar para que seu nome 
esteja à disposição na conven-
ção nacional da legenda no 
momento oportuno.

“Eu entendo que o terceiro 
maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 
não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador.

Caiado voltou a rechaçar a 
ideia de que, num primeiro tur-
no, vá haver a união de todos 
os partidos de direita que inte-
gram o espectro político brasi-
leiro na disputa pelo Planalto 
em 2026. Para o governador 
goiano, é natural que outros 
partidos que defendem pautas 
mais caras à direita também 

lancem seus candidatos, e citou 
exemplos de legendas que têm 
quadros para pleitear a disputa, 
como o PL, de Valdemar Costa 
Neto, e o PP do presidente da 
Câmara Arthur Lira, além do 
PSD e Republicanos. “Não é 
possível aglutinar todas as for-
ças em uma única candidatura. 
É um universo compartilhado 
com outros partidos”, avalia.

Pleito municipal
Sobre as eleições municipais 

do ano que vem, Caiado avalia 
que as disputas serão regionais 
e discorda da tese de que a po-
larização que domina a política 
nacional vai prevalecer nas dis-

putas nos municípios. Com a 
experiência de cinco mandatos 
no parlamento e vencedor de 
duas eleições para o executivo 
em primeiro turno, tido como 
um dos governadores mais 
municipalistas da história de 
Goiás, Ronaldo Caiado chama 
atenção para as peculiaridades 
de uma eleição municipal, uma 
realidade, segundo ele, com-
pletamente diferente de uma 
disputa nacional.

“Sou municipalista. A vida 
como é naquele município 
não vai ter essa ingerência tão 
alta do poder federal. A inge-
rência da polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) influencia, 

mas não será capaz de decidir 
as eleições no município. Até 
mesmo numa capital, o pesso-
al está mais preocupado com a 
gestão da cidade. O grande de-
bate mesmo virá em 2026, elei-
ções presidenciais e estaduais. 
Quanto às eleições de 2024, o 
debate nacional pode ter algu-
ma influência, mas não será o 
tema dominante”, sustenta.

Relação com Bolsonaro
Sobre o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL), declarado ine-
legível até 2030 por decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
Ronaldo Caiado lembrou que 
o apoiou em 2018 e no segun-

do turno das eleições de 2022, 
mesmo sem ter recebido o 
apoio do ex-presidente, que 
trabalhou para outro candidato 
a governador nas eleições do 
ano passado.

Caiado reafirmou sua inde-
pendência moral, intelectual e 
política e disse que discordar 
não quer dizer rompimento, fa-
zendo alusão às discordâncias 
que teve com Bolsonaro em 
temas como isolamento social, 
vacinas e ciência.

“Sou muito tranquilo, sem-
pre apoiei Bolsonaro, apesar de 
não ter tido apoio dele para go-
vernador de Goiás. Mas sempre 
tive muita independência. Um 
político com identidade tem 
que ter independência moral 
e intelectual, tem que ter força 
para defender o que acredita, 
senão é marionete. Não tenho 
receio de debater com a opo-
sição e nem de discordar dos 
meus aliados. Tivemos diver-
gências na condução das ações 
na pandemia, mas eu era o úni-
co governador médico do Bra-
sil. Fui o primeiro a fazer por-
taria pelo isolamento. Pessoa 
para governar não se diminui 
ao falar com seu opositor. O de-
bate não tira a beleza do diálo-
go. Essa é a política que eu sei 
fazer e a faço com muito amor”, 
pontuou.

Governador: prioridade tem que 
ser política pública de segurança

O governador Ronaldo 
Caiado voltou a chamar a aten-
ção para o que ele considera 
um grave problema enfrenta-
do pela população brasileira, 
que é a sensação de insegu-
rança que toma o país, princi-
palmente nos grandes centros, 
como São Paulo e Rio de Janei-
ro. Citando dados da pesquisa 
Ipec, que mostra que 71% da 
população brasileira se sente 
insegura, Caiado avalia que o 
que se está discutindo hoje na 
política são temas acessórios 
e não o que realmente precisa 

ser discutido e resolvido, como 
a segurança pública, que, se-
gundo o executivo goiano, é o 
grande problema de governa-
bilidade no país.

O governador lembrou que 
a redução da criminalidade 
em Goiás é uma realidade, e 
confirmou as estatísticas que 
mostram o Estado como a uni-
dade da federação que mais 
reduziu os índices de violên-
cia. Reivindicando sua autori-
dade sustentada pela redução 
da criminalidade em Goiás, 
Caiado insiste que a discussão 

política tem sido secundária 
em relação aos temas que efe-
tivamente precisam ser discu-
tidos e que implicam direta-
mente na vida das pessoas.

“O grande problema que 
nós temos hoje no Brasil, é que 
aquilo que afeta a vida do cida-
dão não é pautado. Então, nós 
ficamos, muitas vezes, naque-
la discussão inócua, que não 
chega no cidadão. Enquanto 
não se discute o que efetiva-
mente afeta a vida da popu-
lação, as pessoas sofrem e as 
facções continuam avançan-

do, tomando conta do país”, 
lamentou.
Programas sociais

O governador goiano desta-
ca que, ao lado de políticas pú-
blicas de segurança, é preciso 
implementar os programas de 
inclusão social. Ele lembra a 
importância do programa Goi-
ás Social, pois iniciativa reúne 
diversas áreas do governo em 
prol da superação de carências 
e uma saída sustentável da po-
breza. 

“Nosso governo não é de 
outdoor, é governo de fato. 

Devemos a liderança e a mon-
tagem do Goiás Social à nossa 
primeira-dama e ao engaja-
mento dos secretários. Todos 
participam de um processo de 
recuperação do Estado. Cada 
um colocou um tijolo. É o Goi-
ás do coração, que tem amor 
pelo seu povo. Eu sempre bri-
guei por Goiás. Sou apaixona-
do por essa terra”, declarou o 
governador. Um dos progra-
mas que se destaca é o Mães 
de Goiás, hoje copiado por 
governadores e prefeitos país 
afora.

Citado como um dos 
nomes da legenda para 
encabeçar a disputa, 
o governador d Goiás 
diz que a decisão será 
tomada pela convenção 
nacional da sigla, e que 
vai trabalhar para disputar 
a sucessão do presidente 
Lula

Ronaldo Caiado: debate nacional sobre ideias e projetos para o futuro do país

A ingerência da 
polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) 
influencia, mas 
não será capaz de 
decidir as eleições 
no município. Até 
mesmo numa capital, 
o pessoal está mais 
preocupado com a 
gestão da cidade”



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 13 DE DEZEMBRO 13 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 7DM

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
em entrevista ao Correio Brazi-
liense, falou sobre a expectativa 
de disputar a eleição para pre-
sidente da República em 2026. 

Segundo Caiado, o União 
Brasil, na condição de tercei-
ro maior partido do país, com 
uma bancada de 61 deputados 
federais e 14 senadores, terá 
candidato próprio nas próxi-
mas eleições gerais, e que vai 
trabalhar para que seu nome 
esteja à disposição na conven-
ção nacional da legenda no 
momento oportuno.

“Eu entendo que o terceiro 
maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 
não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador.

Caiado voltou a rechaçar a 
ideia de que, num primeiro tur-
no, vá haver a união de todos 
os partidos de direita que inte-
gram o espectro político brasi-
leiro na disputa pelo Planalto 
em 2026. Para o governador 
goiano, é natural que outros 
partidos que defendem pautas 
mais caras à direita também 

lancem seus candidatos, e citou 
exemplos de legendas que têm 
quadros para pleitear a disputa, 
como o PL, de Valdemar Costa 
Neto, e o PP do presidente da 
Câmara Arthur Lira, além do 
PSD e Republicanos. “Não é 
possível aglutinar todas as for-
ças em uma única candidatura. 
É um universo compartilhado 
com outros partidos”, avalia.

Pleito municipal
Sobre as eleições municipais 

do ano que vem, Caiado avalia 
que as disputas serão regionais 
e discorda da tese de que a po-
larização que domina a política 
nacional vai prevalecer nas dis-

putas nos municípios. Com a 
experiência de cinco mandatos 
no parlamento e vencedor de 
duas eleições para o executivo 
em primeiro turno, tido como 
um dos governadores mais 
municipalistas da história de 
Goiás, Ronaldo Caiado chama 
atenção para as peculiaridades 
de uma eleição municipal, uma 
realidade, segundo ele, com-
pletamente diferente de uma 
disputa nacional.

“Sou municipalista. A vida 
como é naquele município 
não vai ter essa ingerência tão 
alta do poder federal. A inge-
rência da polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) influencia, 

mas não será capaz de decidir 
as eleições no município. Até 
mesmo numa capital, o pesso-
al está mais preocupado com a 
gestão da cidade. O grande de-
bate mesmo virá em 2026, elei-
ções presidenciais e estaduais. 
Quanto às eleições de 2024, o 
debate nacional pode ter algu-
ma influência, mas não será o 
tema dominante”, sustenta.

Relação com Bolsonaro
Sobre o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL), declarado ine-
legível até 2030 por decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
Ronaldo Caiado lembrou que 
o apoiou em 2018 e no segun-

do turno das eleições de 2022, 
mesmo sem ter recebido o 
apoio do ex-presidente, que 
trabalhou para outro candidato 
a governador nas eleições do 
ano passado.

Caiado reafirmou sua inde-
pendência moral, intelectual e 
política e disse que discordar 
não quer dizer rompimento, fa-
zendo alusão às discordâncias 
que teve com Bolsonaro em 
temas como isolamento social, 
vacinas e ciência.

“Sou muito tranquilo, sem-
pre apoiei Bolsonaro, apesar de 
não ter tido apoio dele para go-
vernador de Goiás. Mas sempre 
tive muita independência. Um 
político com identidade tem 
que ter independência moral 
e intelectual, tem que ter força 
para defender o que acredita, 
senão é marionete. Não tenho 
receio de debater com a opo-
sição e nem de discordar dos 
meus aliados. Tivemos diver-
gências na condução das ações 
na pandemia, mas eu era o úni-
co governador médico do Bra-
sil. Fui o primeiro a fazer por-
taria pelo isolamento. Pessoa 
para governar não se diminui 
ao falar com seu opositor. O de-
bate não tira a beleza do diálo-
go. Essa é a política que eu sei 
fazer e a faço com muito amor”, 
pontuou.

Governador: prioridade tem que 
ser política pública de segurança

O governador Ronaldo 
Caiado voltou a chamar a aten-
ção para o que ele considera 
um grave problema enfrenta-
do pela população brasileira, 
que é a sensação de insegu-
rança que toma o país, princi-
palmente nos grandes centros, 
como São Paulo e Rio de Janei-
ro. Citando dados da pesquisa 
Ipec, que mostra que 71% da 
população brasileira se sente 
insegura, Caiado avalia que o 
que se está discutindo hoje na 
política são temas acessórios 
e não o que realmente precisa 

ser discutido e resolvido, como 
a segurança pública, que, se-
gundo o executivo goiano, é o 
grande problema de governa-
bilidade no país.

O governador lembrou que 
a redução da criminalidade 
em Goiás é uma realidade, e 
confirmou as estatísticas que 
mostram o Estado como a uni-
dade da federação que mais 
reduziu os índices de violên-
cia. Reivindicando sua autori-
dade sustentada pela redução 
da criminalidade em Goiás, 
Caiado insiste que a discussão 

política tem sido secundária 
em relação aos temas que efe-
tivamente precisam ser discu-
tidos e que implicam direta-
mente na vida das pessoas.

“O grande problema que 
nós temos hoje no Brasil, é que 
aquilo que afeta a vida do cida-
dão não é pautado. Então, nós 
ficamos, muitas vezes, naque-
la discussão inócua, que não 
chega no cidadão. Enquanto 
não se discute o que efetiva-
mente afeta a vida da popu-
lação, as pessoas sofrem e as 
facções continuam avançan-

do, tomando conta do país”, 
lamentou.
Programas sociais

O governador goiano desta-
ca que, ao lado de políticas pú-
blicas de segurança, é preciso 
implementar os programas de 
inclusão social. Ele lembra a 
importância do programa Goi-
ás Social, pois iniciativa reúne 
diversas áreas do governo em 
prol da superação de carências 
e uma saída sustentável da po-
breza. 

“Nosso governo não é de 
outdoor, é governo de fato. 

Devemos a liderança e a mon-
tagem do Goiás Social à nossa 
primeira-dama e ao engaja-
mento dos secretários. Todos 
participam de um processo de 
recuperação do Estado. Cada 
um colocou um tijolo. É o Goi-
ás do coração, que tem amor 
pelo seu povo. Eu sempre bri-
guei por Goiás. Sou apaixona-
do por essa terra”, declarou o 
governador. Um dos progra-
mas que se destaca é o Mães 
de Goiás, hoje copiado por 
governadores e prefeitos país 
afora.

Citado como um dos 
nomes da legenda para 
encabeçar a disputa, 
o governador d Goiás 
diz que a decisão será 
tomada pela convenção 
nacional da sigla, e que 
vai trabalhar para disputar 
a sucessão do presidente 
Lula

Ronaldo Caiado: debate nacional sobre ideias e projetos para o futuro do país

A ingerência da 
polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) 
influencia, mas 
não será capaz de 
decidir as eleições 
no município. Até 
mesmo numa capital, 
o pessoal está mais 
preocupado com a 
gestão da cidade”
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Caiado: União Brasil vai 
ter candidato ao Planalto

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
em entrevista ao Correio Brazi-
liense, falou sobre a expectativa 
de disputar a eleição para pre-
sidente da República em 2026. 

Segundo Caiado, o União 
Brasil, na condição de tercei-
ro maior partido do país, com 
uma bancada de 61 deputados 
federais e 14 senadores, terá 
candidato próprio nas próxi-
mas eleições gerais, e que vai 
trabalhar para que seu nome 
esteja à disposição na conven-
ção nacional da legenda no 
momento oportuno.

“Eu entendo que o terceiro 
maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 
não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador.

Caiado voltou a rechaçar a 
ideia de que, num primeiro tur-
no, vá haver a união de todos 
os partidos de direita que inte-
gram o espectro político brasi-
leiro na disputa pelo Planalto 
em 2026. Para o governador 
goiano, é natural que outros 
partidos que defendem pautas 
mais caras à direita também 

lancem seus candidatos, e citou 
exemplos de legendas que têm 
quadros para pleitear a disputa, 
como o PL, de Valdemar Costa 
Neto, e o PP do presidente da 
Câmara Arthur Lira, além do 
PSD e Republicanos. “Não é 
possível aglutinar todas as for-
ças em uma única candidatura. 
É um universo compartilhado 
com outros partidos”, avalia.

Pleito municipal
Sobre as eleições municipais 

do ano que vem, Caiado avalia 
que as disputas serão regionais 
e discorda da tese de que a po-
larização que domina a política 
nacional vai prevalecer nas dis-

putas nos municípios. Com a 
experiência de cinco mandatos 
no parlamento e vencedor de 
duas eleições para o executivo 
em primeiro turno, tido como 
um dos governadores mais 
municipalistas da história de 
Goiás, Ronaldo Caiado chama 
atenção para as peculiaridades 
de uma eleição municipal, uma 
realidade, segundo ele, com-
pletamente diferente de uma 
disputa nacional.

“Sou municipalista. A vida 
como é naquele município 
não vai ter essa ingerência tão 
alta do poder federal. A inge-
rência da polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) influencia, 

mas não será capaz de decidir 
as eleições no município. Até 
mesmo numa capital, o pesso-
al está mais preocupado com a 
gestão da cidade. O grande de-
bate mesmo virá em 2026, elei-
ções presidenciais e estaduais. 
Quanto às eleições de 2024, o 
debate nacional pode ter algu-
ma influência, mas não será o 
tema dominante”, sustenta.

Relação com Bolsonaro
Sobre o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL), declarado ine-
legível até 2030 por decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
Ronaldo Caiado lembrou que 
o apoiou em 2018 e no segun-

do turno das eleições de 2022, 
mesmo sem ter recebido o 
apoio do ex-presidente, que 
trabalhou para outro candidato 
a governador nas eleições do 
ano passado.

Caiado reafirmou sua inde-
pendência moral, intelectual e 
política e disse que discordar 
não quer dizer rompimento, fa-
zendo alusão às discordâncias 
que teve com Bolsonaro em 
temas como isolamento social, 
vacinas e ciência.

“Sou muito tranquilo, sem-
pre apoiei Bolsonaro, apesar de 
não ter tido apoio dele para go-
vernador de Goiás. Mas sempre 
tive muita independência. Um 
político com identidade tem 
que ter independência moral 
e intelectual, tem que ter força 
para defender o que acredita, 
senão é marionete. Não tenho 
receio de debater com a opo-
sição e nem de discordar dos 
meus aliados. Tivemos diver-
gências na condução das ações 
na pandemia, mas eu era o úni-
co governador médico do Bra-
sil. Fui o primeiro a fazer por-
taria pelo isolamento. Pessoa 
para governar não se diminui 
ao falar com seu opositor. O de-
bate não tira a beleza do diálo-
go. Essa é a política que eu sei 
fazer e a faço com muito amor”, 
pontuou.

Governador: prioridade tem que 
ser política pública de segurança

O governador Ronaldo 
Caiado voltou a chamar a aten-
ção para o que ele considera 
um grave problema enfrenta-
do pela população brasileira, 
que é a sensação de insegu-
rança que toma o país, princi-
palmente nos grandes centros, 
como São Paulo e Rio de Janei-
ro. Citando dados da pesquisa 
Ipec, que mostra que 71% da 
população brasileira se sente 
insegura, Caiado avalia que o 
que se está discutindo hoje na 
política são temas acessórios 
e não o que realmente precisa 

ser discutido e resolvido, como 
a segurança pública, que, se-
gundo o executivo goiano, é o 
grande problema de governa-
bilidade no país.

O governador lembrou que 
a redução da criminalidade 
em Goiás é uma realidade, e 
confirmou as estatísticas que 
mostram o Estado como a uni-
dade da federação que mais 
reduziu os índices de violên-
cia. Reivindicando sua autori-
dade sustentada pela redução 
da criminalidade em Goiás, 
Caiado insiste que a discussão 

política tem sido secundária 
em relação aos temas que efe-
tivamente precisam ser discu-
tidos e que implicam direta-
mente na vida das pessoas.

“O grande problema que 
nós temos hoje no Brasil, é que 
aquilo que afeta a vida do cida-
dão não é pautado. Então, nós 
ficamos, muitas vezes, naque-
la discussão inócua, que não 
chega no cidadão. Enquanto 
não se discute o que efetiva-
mente afeta a vida da popu-
lação, as pessoas sofrem e as 
facções continuam avançan-

do, tomando conta do país”, 
lamentou.
Programas sociais

O governador goiano desta-
ca que, ao lado de políticas pú-
blicas de segurança, é preciso 
implementar os programas de 
inclusão social. Ele lembra a 
importância do programa Goi-
ás Social, pois iniciativa reúne 
diversas áreas do governo em 
prol da superação de carências 
e uma saída sustentável da po-
breza. 

“Nosso governo não é de 
outdoor, é governo de fato. 

Devemos a liderança e a mon-
tagem do Goiás Social à nossa 
primeira-dama e ao engaja-
mento dos secretários. Todos 
participam de um processo de 
recuperação do Estado. Cada 
um colocou um tijolo. É o Goi-
ás do coração, que tem amor 
pelo seu povo. Eu sempre bri-
guei por Goiás. Sou apaixona-
do por essa terra”, declarou o 
governador. Um dos progra-
mas que se destaca é o Mães 
de Goiás, hoje copiado por 
governadores e prefeitos país 
afora.

Citado como um dos 
nomes da legenda para 
encabeçar a disputa, 
o governador d Goiás 
diz que a decisão será 
tomada pela convenção 
nacional da sigla, e que 
vai trabalhar para disputar 
a sucessão do presidente 
Lula

Ronaldo Caiado: debate nacional sobre ideias e projetos para o futuro do país

A ingerência da 
polarização nacional 
(Lula e Bolsonaro) 
influencia, mas 
não será capaz de 
decidir as eleições 
no município. Até 
mesmo numa capital, 
o pessoal está mais 
preocupado com a 
gestão da cidade”
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Governo Caiado tem 81,4% de 
aprovação conforme Paraná Pesquisas

Welliton Carlos

Pré-candidato a presiden-
te da República, o governador 
Ronaldo Caiado tem um dos 
maiores trunfos que um pre-
tendente ao Planalto pode tra-
zer: aprovação recorde de ges-
tão. Com ela como cartão de 
visitas ( do melhor governador 
do Brasil) é possível entrar de 
forma qualificada no debate 
eleitoral de 2026. Pesquisas in-
dicam que a faixa eleitoral que 
decide disputas busca o perfil 
de um bom gestor. 

O governador goiano tem 
sua gestão aprovada por 81,4% 
da população goiana, segundo 
o Instituto Paraná Pesquisas.

Trata-se do melhor desem-
penho desde que o líder do 

União Brasil assumiu o Estado 
em 2019, após se eleger no pri-
meiro turno. 

Os indícios de que a pesqui-
sa aponta números corretos es-
tão exatamente nos dados das 
urnas. Há um ano Caiado foi 

reeleito novamente no primei-
ro turno - portanto, com folga e 
grande margem.

O levantamento do Instituto 
Paraná foi realizado entre 6 e 10 
de dezembro com 1546 pesso-
as. A sondagem percorreu 76 

municípios de todas as regiões 
de Goiás. A margem de erro do 
levantamento é de 2,5 pontos 
porcentuais ( para mais ou me-
nos)

A revista Veja divulgou os 
dados nesta terça-feira e o tema 

foi replicado em diversos veí-
culos de comunicação.

Melhora
O que mais chama atenção: 

Caiado melhorou seu desem-
penho junto ao eleitorado. Na 
pesquisa anterior, em junho de 
2022, o goiano marcou 76% de 
aprovação. Já naquela época 
ele conquistou s melhor avalia-
ção entre todos governadores 
do país.

O político tem 13,6% de re-
provação, que, ao lado de ou-
tros 4,9%, não souberam res-
ponder - ou seja, menos de 20% 
dos eleitores se desagradaram 
com as ações políticas e de ges-
tão, que afetam a aferição.

Conforme o estudo do Ins-
tituto Paraná, a aprovação é 
mais saliente dentre os jovens 
adultos - a população de 35 a 44 
anos (82,9%). Os adolescentes e 
mais jovens também aprovam 
de forma significativa o goiano 
- de 16 a 24 anos (82,4%). Em 
termos de gêneros, ocorre em-
pate ao avaliar Caiado: 81% dos 
homens e 81,5% das mulheres 
apoiam sua gestão.

Governador Ronaldo Caiado: aprovação recorde de 81,4% no Instituto Paraná Pesquisas

Levantamento de um dos 
institutos mais populares 
do Brasil, divulgado pela 
revista “Veja”, indica novo 
recorde na avaliação do 
governador goiano, que 
já era o mais aprovado do 
país desde pesquisa 
realizada em 2022 

Projeto do Governo de Goiás para 
transporte público conquista prêmio

Redação

O Governo de Goiás con-
quistou o segundo lugar no 2º 
prêmio Boas Práticas do Con-
sórcio Brasil Central nesta se-
gunda-feira, 11, em Brasília. O 
estado foi premiado na cate-
goria Infraestrutura e Logística 
com a iniciativa de subsídio ao 
transporte público, por meio 
do Estado e das prefeituras, que 
tem garantido o congelamento 
no preço da passagem de ôni-
bus em R$ 4,30 desde 2019.

O projeto intitulado ‘Inclu-
são em movimento: Efetivando 
a Política Social no Transporte 
Público da Região Metropolita-
na de Goiânia’ foi apresentado 
pela Secretaria-Geral de Go-
verno. O subsecretário da pas-
ta, Miguel Ângelo Pricinote, ex-
plica que ele “tem objetivo de 
ampliar o acesso da população 
aos serviços de transporte pú-
blico por meio de uma tarifa-
ção flexível, que só foi possível 
através do complemento tarifá-
rio do transporte”, diz.

De janeiro a outubro deste 
ano, o montante investido no 
transporte público da capital 
foi de R$ 301 milhões, sendo o 
repasse mensal no valor de R$ 
30 milhões. Somente o Gover-
no de Goiás repassa mais de 
R$ 12,4 milhões por mês para 
a manutenção do sistema, o 
subsídio garante a manutenção 
das linhas e a qualidade dos 

serviços prestados.
A segunda edição do prêmio 

contou com 139 inscrições. Na 
mesma categoria Infraestru-
tura e Logística, Mato Grosso 
do Sul ficou em 1º lugar com 
o projeto App Transportador, 
e o Governo de Goiás garantiu 
uma dobradinha, alcançando 
também o 3º lugar, por meio da 
ação Procedimento para Con-
trole Quantitativo e Qualitativo 
de Medição de Obras Rodo-
viárias, de iniciativa da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra).

Criado em 2015, o Consór-
cio Brasil Central é uma enti-
dade constituída pelo Distrito 
Federal e seis estados: Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Maranhão, 
Rondônia e Tocantins. A ideia 
é fomentar a competitividade 
individual e regional dos entes 
consorciados.

Subsídio do Governo de Goiás para transporte
público garante tarifa fixa desde 2019

Iniciativa premiada pelo 
Consórcio Brasil Central 
é o projeto de gestão 
do transporte público na 
grande Goiânia. Subsídio 
concedido pelo Governo 
garante congelamento do 
preço da passagem

176 ganhadores do Nota Fiscal
Goiana precisam buscar prêmio

Redação

Pouco mais de uma semana 
após o sorteio de novembro do 
Programa Nota Fiscal Goiana 
(NFG), quase metade dos con-
sumidores contemplados ain-
da não solicitaram o resgate do 
prêmio oferecido pelo Governo 

de Goiás, por meio da Secretaria 
da Economia. Os 74 vencedo-
res têm até 5 de março de 2024 
para fazer o requerimento no 
site www.economia.go.gov.br/
nfgoiana. Basta realizar o login e 
fornecer os dados bancários. 

A lista completa dos 158 con-
templados está disponível no 

portal da NFG (https://www.
economia.go.gov.br/artigos-no-
ta-fiscal-goiana/9316-sorteio-
-n%C2%BA-82.html). O prazo 
para pedir o resgate começou 
com a homologação do resulta-
do no Diário Oficial do Estado 
de Goiás, ocorrida na última 
quarta-feira (6/12). “Após 90 

dias corridos a partir da publi-
cação no Diário Oficial, o sorte-
ado perde o direito ao prêmio, e 
o dinheiro retorna aos cofres do 
Estado”, alerta o coordenador da 
NFG, Leonardo Vieira de Paula. 

Participam dos sorteios os 
consumidores inscritos no pro-
grama e que pedem nota fiscal 

com CPF em suas compras. A 
edição de novembro sorteou R$ 
200 mil no último dia 30, distri-
buídos para 158 consumidores 
de 34 municípios goianos. Além 
do prêmio máximo de R$ 50 mil, 
há premiações de R$ 10 mil, R$ 
5 mil, R$ 1 mil e R$ 500,00, valo-
res brutos. 
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Tudo embaralhado e indefinido. A disputa pela prefeitura 
de Goiânia rende boas e ousadas teorias políticas de 
todas as partes. Mas, o cenário é bem simples e está 
claro nas pesquisas: 70% de indecisos e ninguém, 
absolutamente ninguém, em situação de favoritismo. 
Nem mesmo os marqueteiros mais disruptivos discordam 
do atual momento eleitoral apresentado em pesquisas 
qualitativas. É justamente este cenário regelado de 
intenções de voto e total desconexão do eleitor sobre 
“virtudes” e “marcas” dos atuais pré-candidatos, que 
elevam a fervura nas mentes mais criativas do marketing 
político de Goiás, que ainda não encontraram o tempero 
ideal para tornar seus assessorados. O eleitor, (conforme 
já dito) está atrás da receita simples, porém, bem feita e 
saborosa. Sim, o eleitor andou experimentando “receitas 
administrativas”, em Goiânia, com algum azedume, 
com mudanças de sabor que não agradaram, por isso, 
está disposto a retomar um cardápio tradicional: nas 
pesquisas, lido como “gestores com experiência”. Viram 
como é simples e límpido? O pré-candidato deve se 
comportar como um bom cozinheiro que tem um menu 
acessível e saboroso. Ser claro com a sua receita para 
Goiânia, já seria um bom começo. Tornar público o 
cardápio a ser oferecido ao eleitor, é uma boa pedida, 
sem medo de que seus concorrentes copiem a receita. 
Não é a lista de ingredientes que faz um bom chef, e sim, 
como é preparado o prato, aí, sim, entra a experiência. 
Claro, cada chef possui seu segredinho na hora do 
preparo, aquele temperinho a mais, aquele toque final, 
que deixa o sabor da gestão, bem mais interessante. Está 
faltando isso.                                                    

Para alguns marqueteiros, sair  
na frente, agora, não é vantagem  
Quase todos os profissionais de marketing são unânimes 
em apresentar os casos de Celso Russomanno (2012/2016) 
e de delegado Waldir Soares (2016), como exemplos de 
que, sair na frente, nem sempre é bom: de fato, são dois 
casos emblemáticos.  
Claro que acontece com alguma frequência um candidato 
liderar toda uma pré-campanha e sair derrotado nas 
urnas, mas, sustentar que, liderar não é uma boa pedida, 
pode esconder erros de estratégia.
Estar na dianteira possui vantagens extraordinárias 
quando o assunto é formação de chapas e manutenção 
de poder político durante o processo eleitoral. Afinal, 
vantagem nunca é demais!     

Inteligência artificial, finalmente, chega 
nas pré-campanhas eleitorais do Brasil   
O Chat GTP, da empresa Open IA, já está auxiliando 
assessores de todo Brasil, nas capitais e no interior, 
na elaboração de textos, apresentações de projetos e 
formulação de conteúdo digital.   
Algumas plataformas, especializadas em geração de 
imagens e áudio, já são testadas e estão empolgando 
seus usuários. 
Um dos exemplos mais promissores é o Suno AI, que 
produz letras e músicas para jingles em qualquer ritmo 
musical. Não é nada perfeito, mas ajuda no processo 
criativo. 

Em busca de 
receita simples, eleitor 
continua desconfiado 

Aprovação e eleição
A Paraná Pesquisas mostra que 
a aprovação do governador Ro-
naldo Caiado (UB) chega a 81%, 
impulsionando sua importância 
política às vésperas do ano elei-
toral nos municípios.  

Para o futuro
Na casa dos 80%, a aprovação 
de Caiado terá reflexos nos pró-
ximo pleito eleitoral estadual 
(2026), por exemplo, quando 
deverá o governador ser o prin-
cipal articulista do processo su-
cessório de seu governo.     

Resiliência
As leituras feitas sobre as pes-
quisas de aprovação de ges-
tão Caiado são importantes na 
elaboração de teses sobre sua 
resiliência diante de períodos 
de pressão, como foi durante 
a pandemia, quando enfrentou 
críticas na adoção de medidas 
sanitárias.    

Ufa!
Wilder Mortais (PL) teve pedido 
de cassação de seu mandato 
negado pelo TRE (GO). O Ple-
no do Tribunal não viu provas 
de vantagens eleitorais obtidas 
pelo senador nas eleições de 
2022.      

Censurável
Entretanto, a promoção da “pi-
canha mito”, vendida a R$ 22, 
com a foto do ex-presidente 
Jair Bolsonaro foi uma atitude 
censurável, cometida por seus 
organizadores, na visão dos 
magistrados.   

Em todo Brasil 
Em vários estados brasileiros, 
empresas, agentes públicos e 
apoiadores do ex-presidente 
promovem dezenas de ações 
com intenção de “auxiliar” a 
promoção da imagem do can-
didato. O que é vedado pela 
legislação eleitoral.   

Não entre na frente
Quase 10% das mortes de sol-
dados das forças de defesa isra-
elense, no conflito entre Israel e 
os terroristas do Hamas, foram 
mortos por acidentes ou fogo 
amigo: um conflito violento.   

Inteligência 
artificial
O uso de inteligência artifi-
cial para gerar imagens, sons 
e vídeos para atacar e difamar 
pessoas, está na mira do Tribu-
nal Superior Eleitoral. As penas 
prometem ser duras. 

Difícil punição
Criar penas para quem usa IA 
para praticar crimes, é fácil. Di-
fícil mesmo é identificar quem 
produz e, bem mais difícil, en-
contrar uma forma justa de pu-
nir quem compartilha.       

Direito à crítica
Ao ser perguntado sobre mani-
festações, nas ruas, contrárias a 
sua atuação no STF, o ministro 
Alexandre de Moraes respon-
deu: “Manifestações críticas, 
mesmo que sejam ácidas, são 
parte da democracia. Não há 
nenhum problema.” 

gercyley@gmail.com

TRE-GO absolve 
Wilder no caso da 
“Picanha Mito”

Redação

Ex-prefeito de Águas Lin-
das de Goiás, no Entorno de 
Brasília, Hildo do Candango 
(Republicanos), assumiu, nes-
ta terça-feira (12), a cadeira de 
deputado federal, com a licen-
ça do deputado Jeferson Rodri-
gues. Ele vai ficar no cargo por 
quatro meses.

As negociações para que 
Hildo assumisse o mandato de 
deputado federal no lugar de 
Jeferson Rodrigues se iniciou 
ainda em setembro, quando li-
deranças do Republicanos de-
cidiram que Roberto Naves as-
sumiria o comando da legenda.

Com a saída de Hildo da pre-
sidência do partido, ele deveria 

assumir o mandato a partir do 
licenciamento do deputado 
Jeferson Rodrigues. O acordo 
envolvia ainda o presidente da 
Emater Rafael Gouveia, primei-
ro na linha de sucessão do Re-
publicanos.

Ao tomar posse, Hildo do 
Candango se comprometeu a 
trabalhar em prol dos municí-
pios goianos da região do En-
torno do Distrito Federal, prin-
cipalmente da carência dessas 
comunidades em saúde, edu-
cação, transporte coletivo, sa-
neamento, água tratada e mo-
bilidade urbana. “Vou buscar 
recursos na União e no governo 
de Goiás para investimentos 
em obras importantes aos nos-
sos municípios”.

Redação

Os juízes do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Goiás (TRE-
-GO) votaram pela absolvição 
do senador Wilder Morais (PL-
-GO). O placar foi unânime 
em 7 a 0. O julgamento ocor-
reu nesta segunda-feira, 11. 
Na ação movida pelo PSDB, 
o partido buscava a cassação 
do mandato do senador sob a 
alegação de que a promoção 
“Picanha Mito” realizada pelo 
Frigorífico Goiás, vendida a R$ 
22 por quilo no dia da eleição, 
teria beneficiado o hoje sena-
dor, impactando os resultados 
eleitorais.

O PSDB alegou que pesqui-
sas indicavam Wilder Morais 
em quarto lugar, enquanto seu 
concorrente, Marconi Perilo, 
liderava em primeiro, tornan-
do a vitória do senador do PL 
inesperada e causando frustra-
ção pela derrota, já que haviam 
contratado a cantora Roberta 
Miranda para a festa da vitória.

Após análise dos fatos apre-
sentados, o TRE-GO absolveu 
o senador Wilder Morais, con-
cluindo que a promoção em 
questão não teve um papel de-
cisivo nos resultados eleitorais. 
No entanto, como é habitual 
em processos judiciais, esta de-
cisão está sujeita a recurso.

Wilder Morais: inocentado de influência indevida nas eleições 

Hildo do Candango toma 
posse com licença
de Jeferson Rodrigues

CÂMARA FEDERAL

Hildo do Candango: mandato parlamentar
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Lula chama governadores para 
marcar um ano dos atos golpistas

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva convidou gover-
nadores nesta terça-feira,12, 
para um ato no próximo dia 8 
de janeiro para marcar um ano 
dos ataques às sedes dos po-
deres. De acordo com Lula, os 
ataques foram uma tentativa de 
golpe, que foi debelada.

“Estou convidando todos os 
governadores porque no dia 8 
de janeiro nós vamos fazer um 
ato aqui em Brasília para lem-
brar o povo que tentou-se dar 
um golpe dia 8 de janeiro e que 
ele foi debelado pela democra-
cia desse país”, declarou o pre-
sidente da República.

”Pretendo ter todos os go-
vernadores aqui, deputados, 
senadores, empresários, para 
a gente nunca mais deixar as 
pessoas colocarem em dúvida 
que o regime democrático é a 
única coisa que dá certeza das 
instituições funcionarem e o 
povo ter acesso a participar da 
riqueza que ele produz. O res-
tante é balela”, disse Lula.

O presidente deu as declara-
ções em solenidade no Palácio 
do Planalto sobre financiamen-

to de obras nos Estados por 
bancos federais - como Cai-
xa, Banco do Brasil e BNDES. 
Havia quatro governadores 
presentes, os lulistas Helder 
Barbalho (MDB-PA) e Fábio 
Mitidieri (PSD-SE), e os bolso-
naristas Eduardo Riedel (PS-
DB-MS) e Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP).

No dia seguinte aos ataques 
de 8 de janeiro deste ano, Lula 
reuniu governadores no Palá-
cio do Planalto e realizou um 
ato contra a ação dos radicais. 
Junto com outros políticos e 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), eles atravessa-
ram a Praça dos Três Poderes a 
pé para visitar a sede depreda-
da da Corte.
    
Destruição

Quase um ano atrás, uma 
multidão invadiu a praça dos 
Três Poderes e destruiu símbo-
los da República.

Nos dias seguintes ao 8 de 
janeiro, o país se debruçou so-
bre imagens de redes sociais e 
câmeras de segurança de Brasí-
lia para digerir diferentes ângu-
los do episódio insólito: a con-
vocação pelas redes sociais, o 
acampamento em frente ao QG 
do Exército, as falhas de segu-
rança que permitiram a inva-
são, o papel das Forças Arma-
das, a destruição de obras de 
arte e do patrimônio público.

Separadamente, cada um 

deles é uma janela para o que 
aconteceu naquele dia. Juntos, 
ajudam a entender como o 8 de 
janeiro se encaixa na história 
recente do país e dialoga com 
questões ainda não equaciona-
das do processo de redemocra-
tização.

“A partir do dia 3 de janeiro 
a gente percebe que começam 
a aparecer muitos vídeos de 
pessoas reunidas no QG fa-
zendo uma convocatória para 
que outros manifestantes do 
Brasil inteiro fossem a Brasília 
para um grande ato”, relata Luis 
Fakhouri, diretor de estratégia 
da Palver. A plataforma de es-

cuta social monitorou 15 mil 
grupos de WhatsApp durante 
as eleições, dentro da iniciativa 
montada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para com-
bater a desinformação.

“No dia 5, isso se torna mui-
to forte. Muitos vídeos sendo 
compartilhados, de ônibus 
chegando, de caravanas.”

As redes sociais são um ele-
mento importante no mosaico 
do 8 de janeiro.

Ainda que a operação Lesa 
Pátria da Polícia Federal indi-
que que há evidências de que 
houve financiamento da estru-
tura que possibilitou os ataques 

e de que grupos específicos os 
fomentaram, sem as redes so-
ciais não haveria plataforma 
que permitisse a organização 
difusa dos atos.

O Congresso Nacional criou 
a CPMI do 8 de janeiro, com 
maioria de parlamentares go-
vernistas, ouviu depoimentos 
e encaminhou à Procuradoria 
Geral da República (PGR) do-
cumento em que pede o indi-
ciamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro por ser o “mentor 
intelectual” dos protestos de 
seus aliados na Praça dos Três 
Poderes.

Presidente convida 
governadores para 
encontro simbólico contra 
ataques à democracia de 8 
de janeiro de 2023

Lula da Silva: país não pode esquecer o que aconteceu em 8 de janeiro de 2023

Governistas pressionam
por aprovação de PL da Fake News

Kassab diz que Lula só não
se reelege em 2026 se “errar muito”

Agência Estado

Um dia após o perfil no X 
(antigo Twitter) da primeira-
-dama do Brasil, Rosângela da 
Silva, a Janja, ser hackeado, de-
putados e senadores voltaram a 
pressionar nesta terça-feira, 12, 
pela aprovação do PL das Fake 
News, que prevê novas diretri-
zes para as redes sociais em re-
lação a veiculação de notícias, 
divulgação de conteúdo falso 
e impulsionamento de propa-
ganda eleitoral e de conteúdos 
políticos.

Investigados por um supos-
to esquema de “rachadinha”, o 
deputado federal André Jano-
nes (Avante-MG) defende que 
as big techs, que controlam as 
plataformas digitais, devem ter 
responsabilidade com a segu-

rança digital e pelo conteúdo 
que é divulgado. Essa é uma 
das discussões em análise no 
projeto de lei em tramitação no 
Congresso Nacional.

“Um hacker teve acesso a 
conta da primeira-dama do 
Brasil, fez posts misóginos e 
destilou ódio, e a plataforma 
não ofereceu nenhum suporte. 
Sabe por quê? Porque ela não 
tem nenhuma responsabilida-
de. Faz-se necessário a aprova-
ção do PL 2630 o mais rápido 
possível. As big techs devem ter 
responsabilidades com a segu-
rança digital e com tudo que é 
disseminado em suas platafor-
mas”, escreveu.

O relator do PL 2630, depu-
tado Orlando Silva (PCdoB), 
diz que o hackeamento das 
contas de Janja são “um estí-

mulo para que o governo do 
presidente Lula reflita sobre a 
urgência de aprovação” da pro-
posta. O projeto tem sido cha-
mado de “PL da Censura” pela 
oposição ao governo petista. 
“Espero que esse fato estimule 
o governo do presidente Lula a 
refletir sobre urgência de apro-
var o PL 2630″, escreveu no X.

O invasor das contas de 
Janja publicou ofensas contra 
ela e ao presidente Lula. Em 
diversas postagens, ele cita 
que se for preso é pelo fato de 
ser uma “pessoa honesta”. Nas 
postagens, o hacker intercalou 
mensagens de cunho sexual 
com outras direcionadas ao 
ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, ao presidente Lula e a 
políticos em geral.

Agência Estado

O presidente do Partido So-
cial Democrático (PSD), Gil-
berto Kassab, afirmou que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) só perde a reeleição 
em 2026 “se errar muito”. A de-
claração ocorreu no 1º Fórum 
Político da XP Investimentos 
nesta segunda-feira, 11. Kas-

sab também analisou a disputa 
pela Prefeitura de São Paulo em 
2024 e o futuro dos partidos po-
líticos no País.

“Eu acho muito difícil Lula 
perder a reeleição, precisa errar 
muito. E ele tem experiência 
para não errar”, disse Kassab, 
que, além de presidente do 
PSD, é secretário de Governo 
e Relações Institucionais do 

Estado de São Paulo, na gestão 
de Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Ele avalia, no entanto, 
que Lula “tem errado, em espe-
cial na economia”.

Para o presidente do PSD, a 
vivência política do petista vai 
pesar a favor da recondução. 
“Lula sabe ganhar as eleições. 
Ele já ganhou cinco: as duas 
dele, as duas da Dilma, e agora. 

Então, ele aprendeu a ganhar”, 
disse Kassab. 

O presidente Lula ainda não 
confirmou se será candidato à 
reeleição, mas a participação 
do petista na eleição de 2026 é 
dada como certa pelo PT e por 
aliados do governo. Kassab diz 
que “vai ser a última eleição da 
vida dele”.

“Passado um ano de man-

dato do presidente, hoje exis-
tem embates e divergências, 
mas há diálogo e as coisas têm 
avançado na velocidade que 
desejamos”, disse ainda sobre o 
clima político do País. O parti-
do de Kassab, o PSD, conta com 
a maior bancada do Senado Fe-
deral, com 15 parlamentares, 
incluindo Rodrigo Pacheco 
(MG), presidente da Casa. 

Janja da Silva: perfil na rede social invadido

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 13 DE DEZEMBRO 13 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

LANÇAMENTO

O rapper de milhões
Nascido na periferia portuguesa, Plutonio invade mercado fonográfico brasileiro com rap. Seu single

“Meu Deus” soma 22 milhões de visualizações no Youtube. Ele acaba de lançar disco no Brasil pela Sony

Marcus Vinícius Beck

O 
rapper Pluto-
nio, 38, carrega 
nas costas tatu-
agem inspirada 
em “Sobrevi-

vendo no Inferno”, dos Racio-
nais MCs, um dos discos mais 
relevantes da música brasileira. 
Nascido na periferia de Lisboa, 
o artista português se tornou 
um ponto interessante na his-
tória do hip hop. Ele bomba, 
por exemplo, nas ex-colônias 
portuguesas situadas no con-
tinente africano, como Angola 
e Moçambique, dois países ex-
plorados pela metrópole euro-
péia até os anos 1970.

Plutonio se maravilhou com 
o discurso engajado quando 
ouviu Gabriel, o Pensador, os 
Racionais e MV Bill. Hoje em 
dia, curte a música de Fili-
pe Ret, expoente nacional do 
trap - esse estilo é muito ouvi-
do no Spotify, indica pesquisa. 
A música daqui, na verdade, 
entrou em sua casa pelo tele-
visor, já que a Globo exporta 
teledramaturgia para todos os 
cantos do mundo. Por isso, lá 
nas memórias musicais mais 
profundas dele, encontra-se o 
cancioneiro de Roberto Carlos, 
ídolo popular à mesma medida 
em que se mostra sujeito con-
traditório.

Era questão de tempo para 
tamanha ligação artística fazê-
-lo cruzar o Atlântico. Em uma 
de suas vezes por aqui, no ano 
de 2019, o artista cantou no te-
lhado do jornal “O Globo”, cuja 
performance está disponível no 
canal pelo Youtube do diário 
carioca. É nesta terceira década 
do século 21 uma das estrelas 
do chamado “hip hop tuba”, 
nome dado ao rap produzido 
nos perigosos guetos da capital 
portuguesa. Plutonio exibe nú-
meros impressionantes: mais 
de 22 milhões de visualizações 
na plataforma de vídeo só para 
o clipe do single “Meu Deus”.

Do disco “Sacrifício: Sangue, 
Lágrimas e Suor” (2019), a letra 
põe dedo na ferida: “Triste rea-
lidade numa sociedade/ Onde 
o meu texto incomoda/ Porque 
tem verdade/ Miúdas querem 
tar na moda/ Tudo por vaida-
de/ Putos novos vão de cana/ 
Ainda menor de idade/ Desde 
cedo e ter confrontos/ Com a 
autoridade”. Ou seja, aqui, ob-

serva-se influência recebida 
pela poesia de Mano Brown, 
como se tal texto medisse a 
temperatura de localidades 
com sofríveis índices de desen-
volvimento humano - a cara 
desigualdade é igual.

Plutonio não teve infância 
fácil, não. Ao contrário, é cria 
do bairro Cruz Vermelha, re-
gião pobre com altos indica-
dores de violência onde vivem 
imigrantes das ex-colônias por-
tuguesas. Foi nesse contexto 
social que o rapper percebeu 
a força das palavras nos anos 
2000. Descendente de moçam-
bicanos, começou descrevendo 
o ambiente que lhe cercava. Ele 
e as pessoas mais próximas - 
amigos e familiares, sobretudo 
- lutavam contra a manifesta-
ção nada sutil da descrimina-
ção racial. A bem da verdade, 
racistas não costumam pensar.

Após deixar os coletivos 
de música, o primeiro disco 
solo, “Histórias da Minha Life”, 
saiu em 2013 e, três anos de-
pois, veio “Preto & Vermelho”. 
Nenhum dos dois discos, en-
tretanto, gerou tanto barulho 
quanto “Sacrifício”. O sucesso o 
levou, por exemplo, a se apre-
sentar no Coliseu dos Recreios, 
local obrigatório em Lisboa 
para Chico Buarque, Caetano 
Veloso e Gilberto Gil, habitués 
da casa. De lá pra cá, adicionou 
a seu rap a batida do trap, a me-
lodia do rhythm and blues e os 
ritmos africanos, onde Plutonio 
é bastante ouvido, diga-se.

Mercado brasileiro
Plutonio acaba de invadir 

o mercado fonográfico brasi-
leiro com o disco “Ordem & 
Progresso”, lançado pela gra-
vadora Sony. A certa altura do 
novo trabalho, o rapper ataca: 
“Tinta de ouro/ Na minha ca-

neta Bic/ Pa’ tirar umas férias/ 
No Brasil ou Moçambique”. Os 
versos resumem o material que 
o artista apresenta ao longo das 
dez faixas do disco. Em primei-
ro lugar, a auto afirmação do 
valor “de ouro” de suas rimas. 
Depois, a linguagem da rua na 
ponta da esferográfica proibi-
dona. Por último, a ponte — 
passando por Portugal — entre 
Brasil, marcante desde o título 
do disco, e Moçambique, terra 
de seus pais.

De fato, sua ancestralidade 
e o futuro se materializam no 
álbum. “Minha conexão com o 
Brasil vem de muito tempo”, diz 
o artista. Com participações de 
artistas da cena rap brasileira 
como Filipe Ret, Chefin e Por-
tugal no Beat, “Ordem & pro-
gresso” consolida um caminho 
natural de proximidade entre 
Plutonio e as terras verde-ama-
relas. Em 2019, esteve no Brasil 
como atração do festival Back 
2 Black. Três anos depois, lan-
çou “Por enquanto” & “4AM no 
Rio”, ambos com clipes grava-
dos nos morros do Vidigal e da 
Mangueira, no Rio.

“Ordem & progresso” nasceu 
quando Plutonio e o produtor 
brasileiro Ajaxx se encontra-
ram em Portugal. Eles come-
çaram a trabalhar em algumas 
das faixas do disco. O carioca 
Chefin foi o primeiro convida-
do, gravando participações em 
“Moçambique” e “G3”. “Depois 
que ele gravou essas canções, 
percebemos que se trabalhás-
semos com mais calma e convi-
dássemos outros artistas pode-
ríamos ter um projeto que fosse 
a junção entre Portugal e Brasil 
na música urbana, de uma for-
ma que nunca se tinha visto an-
tes”, explica Plutonio.

O primeiro single foi “Pen-
samento”, com o paulista Vulgo 
FK. A letra sexualiza ao traçar o 
retrato da mulher que é “San-
tinha quando passa/ Louca 
quando tá sozinha”. Já “Novinha 
grandona”, dueto de Plutonio e 
Ret, mantém a vibe, agora com 
outra personagem, descrita 
como “da foda violenta” - ima-
gens sexuais, aliás, permeiam 
duas ou três canções do disco, 
revelendo influência do funk. 
“Ordem & progresso” se encer-
ra como começou, afirmando a 
superação. Talvez isso explique 
o porquê Plutonio caiu nas gra-
ças da geração Z.

SONY MUSIC/ DIVULGAÇÃO 

Percebemos que 
se trabalhássemos 
com mais calma 
e convidássemos 
outros artistas 
poderíamos ter um 
projeto que fosse a 
junção entre Portugal 
e Brasil na música 
urbana” - Plutonio, 
rapper

Rima portuguesa: artista se diz fã de
Racionais MCs e canta dores da periferia de Lisboa

Sons da geração Z
Os artistas brasileiros brilha-

ram em terras internacionais, 
segundo a Retrospectiva Spo-
tify 2023 (Wrapped em inglês) 
divulgada ontem. Depois de 
descobrir os artistas nacionais 
que dominaram as paradas no 
País, chegou a hora de revelar 
os artistas, as músicas e os gê-
neros musicais do Brasil que 
foram mais escutados no exte-

rior ao longo do ano.
Nascido em Goiânia, DJ 

Alok é o artista brasileiro mais 
escutado no exterior em 2023. 
Anitta, que ocupou a primeira 
posição no ranking na Retros-
pectiva Spotify 2022, está em 
segundo lugar, seguida por Cra-
zy Mano, Mc GW e Mc Menor 
do Alvorada. Quando se fala 
em gênero musical, o phonk 
brasileiro foi o mais exportado, 
seguido por outros subgêneros 

do funk, como funk MTG, funk 
RJ e funk carioca.

Na música, o gênero de des-
taque no Brasil foi o Trap, que 
ocupa as três primeiras posi-
ções da lista de artistas mais es-
cutados do ano, com MC Ryan 
SP, Veigh e KayBlack. Já no Top 
Global, o Pop e a música Latina 
se destacam, com Taylor Swift, 
Bad Bunny e Peso Pluma entre 
os mais ouvidos.
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Nascido na periferia portuguesa, Plutonio invade mercado fonográfico brasileiro com rap. Seu single

“Meu Deus” soma 22 milhões de visualizações no Youtube. Ele acaba de lançar disco no Brasil pela Sony

Marcus Vinícius Beck

O 
rapper Pluto-
nio, 38, carrega 
nas costas tatu-
agem inspirada 
em “Sobrevi-

vendo no Inferno”, dos Racio-
nais MCs, um dos discos mais 
relevantes da música brasileira. 
Nascido na periferia de Lisboa, 
o artista português se tornou 
um ponto interessante na his-
tória do hip hop. Ele bomba, 
por exemplo, nas ex-colônias 
portuguesas situadas no con-
tinente africano, como Angola 
e Moçambique, dois países ex-
plorados pela metrópole euro-
péia até os anos 1970.

Plutonio se maravilhou com 
o discurso engajado quando 
ouviu Gabriel, o Pensador, os 
Racionais e MV Bill. Hoje em 
dia, curte a música de Fili-
pe Ret, expoente nacional do 
trap - esse estilo é muito ouvi-
do no Spotify, indica pesquisa. 
A música daqui, na verdade, 
entrou em sua casa pelo tele-
visor, já que a Globo exporta 
teledramaturgia para todos os 
cantos do mundo. Por isso, lá 
nas memórias musicais mais 
profundas dele, encontra-se o 
cancioneiro de Roberto Carlos, 
ídolo popular à mesma medida 
em que se mostra sujeito con-
traditório.

Era questão de tempo para 
tamanha ligação artística fazê-
-lo cruzar o Atlântico. Em uma 
de suas vezes por aqui, no ano 
de 2019, o artista cantou no te-
lhado do jornal “O Globo”, cuja 
performance está disponível no 
canal pelo Youtube do diário 
carioca. É nesta terceira década 
do século 21 uma das estrelas 
do chamado “hip hop tuba”, 
nome dado ao rap produzido 
nos perigosos guetos da capital 
portuguesa. Plutonio exibe nú-
meros impressionantes: mais 
de 22 milhões de visualizações 
na plataforma de vídeo só para 
o clipe do single “Meu Deus”.

Do disco “Sacrifício: Sangue, 
Lágrimas e Suor” (2019), a letra 
põe dedo na ferida: “Triste rea-
lidade numa sociedade/ Onde 
o meu texto incomoda/ Porque 
tem verdade/ Miúdas querem 
tar na moda/ Tudo por vaida-
de/ Putos novos vão de cana/ 
Ainda menor de idade/ Desde 
cedo e ter confrontos/ Com a 
autoridade”. Ou seja, aqui, ob-

serva-se influência recebida 
pela poesia de Mano Brown, 
como se tal texto medisse a 
temperatura de localidades 
com sofríveis índices de desen-
volvimento humano - a cara 
desigualdade é igual.

Plutonio não teve infância 
fácil, não. Ao contrário, é cria 
do bairro Cruz Vermelha, re-
gião pobre com altos indica-
dores de violência onde vivem 
imigrantes das ex-colônias por-
tuguesas. Foi nesse contexto 
social que o rapper percebeu 
a força das palavras nos anos 
2000. Descendente de moçam-
bicanos, começou descrevendo 
o ambiente que lhe cercava. Ele 
e as pessoas mais próximas - 
amigos e familiares, sobretudo 
- lutavam contra a manifesta-
ção nada sutil da descrimina-
ção racial. A bem da verdade, 
racistas não costumam pensar.

Após deixar os coletivos 
de música, o primeiro disco 
solo, “Histórias da Minha Life”, 
saiu em 2013 e, três anos de-
pois, veio “Preto & Vermelho”. 
Nenhum dos dois discos, en-
tretanto, gerou tanto barulho 
quanto “Sacrifício”. O sucesso o 
levou, por exemplo, a se apre-
sentar no Coliseu dos Recreios, 
local obrigatório em Lisboa 
para Chico Buarque, Caetano 
Veloso e Gilberto Gil, habitués 
da casa. De lá pra cá, adicionou 
a seu rap a batida do trap, a me-
lodia do rhythm and blues e os 
ritmos africanos, onde Plutonio 
é bastante ouvido, diga-se.

Mercado brasileiro
Plutonio acaba de invadir 

o mercado fonográfico brasi-
leiro com o disco “Ordem & 
Progresso”, lançado pela gra-
vadora Sony. A certa altura do 
novo trabalho, o rapper ataca: 
“Tinta de ouro/ Na minha ca-

neta Bic/ Pa’ tirar umas férias/ 
No Brasil ou Moçambique”. Os 
versos resumem o material que 
o artista apresenta ao longo das 
dez faixas do disco. Em primei-
ro lugar, a auto afirmação do 
valor “de ouro” de suas rimas. 
Depois, a linguagem da rua na 
ponta da esferográfica proibi-
dona. Por último, a ponte — 
passando por Portugal — entre 
Brasil, marcante desde o título 
do disco, e Moçambique, terra 
de seus pais.

De fato, sua ancestralidade 
e o futuro se materializam no 
álbum. “Minha conexão com o 
Brasil vem de muito tempo”, diz 
o artista. Com participações de 
artistas da cena rap brasileira 
como Filipe Ret, Chefin e Por-
tugal no Beat, “Ordem & pro-
gresso” consolida um caminho 
natural de proximidade entre 
Plutonio e as terras verde-ama-
relas. Em 2019, esteve no Brasil 
como atração do festival Back 
2 Black. Três anos depois, lan-
çou “Por enquanto” & “4AM no 
Rio”, ambos com clipes grava-
dos nos morros do Vidigal e da 
Mangueira, no Rio.

“Ordem & progresso” nasceu 
quando Plutonio e o produtor 
brasileiro Ajaxx se encontra-
ram em Portugal. Eles come-
çaram a trabalhar em algumas 
das faixas do disco. O carioca 
Chefin foi o primeiro convida-
do, gravando participações em 
“Moçambique” e “G3”. “Depois 
que ele gravou essas canções, 
percebemos que se trabalhás-
semos com mais calma e convi-
dássemos outros artistas pode-
ríamos ter um projeto que fosse 
a junção entre Portugal e Brasil 
na música urbana, de uma for-
ma que nunca se tinha visto an-
tes”, explica Plutonio.

O primeiro single foi “Pen-
samento”, com o paulista Vulgo 
FK. A letra sexualiza ao traçar o 
retrato da mulher que é “San-
tinha quando passa/ Louca 
quando tá sozinha”. Já “Novinha 
grandona”, dueto de Plutonio e 
Ret, mantém a vibe, agora com 
outra personagem, descrita 
como “da foda violenta” - ima-
gens sexuais, aliás, permeiam 
duas ou três canções do disco, 
revelendo influência do funk. 
“Ordem & progresso” se encer-
ra como começou, afirmando a 
superação. Talvez isso explique 
o porquê Plutonio caiu nas gra-
ças da geração Z.

SONY MUSIC/ DIVULGAÇÃO 

Percebemos que 
se trabalhássemos 
com mais calma 
e convidássemos 
outros artistas 
poderíamos ter um 
projeto que fosse a 
junção entre Portugal 
e Brasil na música 
urbana” - Plutonio, 
rapper

Rima portuguesa: artista se diz fã de
Racionais MCs e canta dores da periferia de Lisboa

Sons da geração Z
Os artistas brasileiros brilha-

ram em terras internacionais, 
segundo a Retrospectiva Spo-
tify 2023 (Wrapped em inglês) 
divulgada ontem. Depois de 
descobrir os artistas nacionais 
que dominaram as paradas no 
País, chegou a hora de revelar 
os artistas, as músicas e os gê-
neros musicais do Brasil que 
foram mais escutados no exte-

rior ao longo do ano.
Nascido em Goiânia, DJ 

Alok é o artista brasileiro mais 
escutado no exterior em 2023. 
Anitta, que ocupou a primeira 
posição no ranking na Retros-
pectiva Spotify 2022, está em 
segundo lugar, seguida por Cra-
zy Mano, Mc GW e Mc Menor 
do Alvorada. Quando se fala 
em gênero musical, o phonk 
brasileiro foi o mais exportado, 
seguido por outros subgêneros 

do funk, como funk MTG, funk 
RJ e funk carioca.

Na música, o gênero de des-
taque no Brasil foi o Trap, que 
ocupa as três primeiras posi-
ções da lista de artistas mais es-
cutados do ano, com MC Ryan 
SP, Veigh e KayBlack. Já no Top 
Global, o Pop e a música Latina 
se destacam, com Taylor Swift, 
Bad Bunny e Peso Pluma entre 
os mais ouvidos.
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Cantata traz 
clássicos natalinos

Sinfônica realiza
apresentação no IHGG

Apresentação reúne clássicos desta época do ano, 
como ‘Noite Feliz’, ‘Noite Santa’ e ‘Jingle Bell’

Redação

Para celebrar o clima natali-
no e terminar o ano com boas 
vibrações, o Instituto Fonte 
Viva promove pelo quarto ano 
consecutivo sua Cantata de Na-
tal, em parceria com o Grupo 
Cantoria. A apresentação será 
no auditório da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) de Goi-
ânia, nesta quarta-feira, 13, às 
19h30.

Sob regência dos músicos 
Damom Farias e Elen Lara, a 
apresentação traz na progra-
mação clássicos desta época do 
ano, como “Noite Feliz”, “Noi-
te Santa” e “Jingle Bell Rock”. 
Também abrilhanta a celebra-
ção natalina o grupo Cantoria 
Kids, composto por crianças de 
6 a 12 anos, já com trajetória na 
música. O evento é gratuito, su-
jeito à lotação do espaço e con-
ta com intérprete de libras.

A fundadora e diretora do 
Instituto Fonte Viva, Jaci Dias 
Melo de Oliveira, explica que 
a cantata fecha um ano cheio 

de projetos sociais da entidade 
voltados, principalmente, aos 
colaboradores do Grupo Natu-
reza, Hemovida e Instituto de 
Hemoterapia de Goiânia e seus 
familiares. “É tempo de agrade-
cer e comemorar todas as con-
quistas de 2023, compartilhan-
do alegrias em um momento de 
celebração e incentivo à cultu-
ra. Vamos ecoar o nascimento 
de Jesus, o verdadeiro sentido 
desta data tão especial?”, afirma 
Jaci.

Fundado em 2019, o Institu-
to Fonte Viva é uma entidade 
sem fins lucrativos criada para 
manter vivo o legado de soli-
dariedade e humanidade do 
médico e empresário Marcos 
Antônio de Oliveira (in memo-
rian). Ele foi um dos fundadores 
Grupo Natureza, do Hemovida 
e do Instituto de Hemoterapia 
de Goiânia (IHG). Dedicando 
sua trajetória a transformar vi-
das, acolheu inúmeras pessoas 
com cuidados médicos e boas 
ações.

Redação

A Casa Rosada, edificação 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás (IHGG), será 
palco nesta quinta, 14, às 18h, 
da Cantata de Natal. A apre-
sentação musical, aberta ao 
público, contará com o Coro e a 
Orquestra Sinfônica de Goiânia 
que, sob a regência do maestro 
Eliseu Ferreira, prometem en-
cantar o público com os mais 
belos clássicos natalinos.

Após o concerto, às 19h, será 
inaugurada a exposição “Tra-
jetórias 130 anos de Jalles Ma-

chado”, com a exibição de um 
filme biográfico documental 
e exposição de documentos e 
fotografias que apresentam a 
biografia do ex-deputado fede-
ral por Goiás.

A entidade cultural está abri-
gada em um prédio histórico 
de mais de 80 anos, localizado 
na tradicional Praça Cívica, no 
Centro de Goiânia. Para o pre-
sidente do IHGG, Jales Men-
donça, a realização da cantata 
no local visa a valorização do 
instituto e do Centro da Capi-
tal, que são de muita importân-
cia para a cultura goiana.

Noite feliz: evento é gratuito e possui intérprete de libras

DIVULGAÇÃO

Bem no Centro: edificação está localizada na Praça Cívica

ETIQUETA PARA
EVENTOS SOCIAIS.

Eventos sociais são 
almoços, jantares, 
confraternização de 
empresas, 15 anos, ca-
samentos, formaturas, 
etc. Embora as regras 
de etiqueta sejam mais 
flexíveis atualmente, 
muitas pessoas come-
tem gafes, e outras tem 
dúvidas sobre a manei-
ra correta de se com-
portar nestas ocasiões. 
Confira as dicas para 
não fazer feio:
•	 RSVP - a sigla 
RSVP é a abreviatu-
ra de Répondez S’il 
Vous Plaît, que significa 
“Responda por favor”, 
ou seja, é o pedido de 
confirmação da presen-
ça. Infelizmente, a mé-
dia de confirmação é de 
40% a 60%, e a dica de 
etiqueta é: confirmar a 
presença ou a ausência 
para um evento além de 
ser uma gentileza para 
com o anfitrião, ajuda 
nos preparativos e no 
orçamento do evento. 

•	 Não leve quem 
não está indicado no 
convite - uma das ga-
fes é levar para a festa 
alguém que não foi 
convidado. Se o anfi-
trião convida um casal, 
não inclui a família. Se 
no convite constar “Sr. 

e família”, os convida-
dos são os que moram 
na casa, o filho casado 
não está incluído.

•	 Jantar na casa 
de amigos - chegue 
no horário, nem antes 
e nem depois, nos dois 
casos você já está pe-
cando na elegância. 

•	 Casamentos - 
se não for convidado 
não compareça, e o que 
mais acontece nesse 
tipo de evento são os 
penetras. O presente 
deve ser entregue na 
casa dos noivos, nunca 
na festa.

•	 Não desmonte a 
decoração - as mesas 
dispostas no salão de 
maneira organizada, e 
a distribuição dos convi-
dados, previamente es-
tabelecida, não devem 
ser alteradas. É comum 
ver pessoas trocando 
de lugar, arrastando 
mesas e cadeiras para 
ficar ao lado de conhe-
cidos, isto é uma falta 
de respeito com o dono 
da festa que planejou 
todos os do evento.
Durante o evento:

•	 Cuide de sua 
apresentação pessoal, 

especialmente nos tra-
jes, evite exageros. Se 
tiver dúvidas de como 
se vestir, pergunte.
•	 Ao cumprimen-
tar alguém capriche no 
aperto de mão, mas 
não exagere. Se a pes-
soa estiver sentada à 
mesa de refeições, não 
estenda a mão, use so-
mente o cumprimento 
verbal.
•	 Ao ser apresen-
tado a alguém, beije so-
mente quando a outra 
pessoa tomar a inicia-
tiva. Geralmente deve 
partir da pessoa mais 
importante ou mais ido-
sa.
•	 Evite exageros 
em bom humor e intimi-
dades.
•	 Fale de forma 
natural, evite falar em 
voz alta.
•	 Nas conversas 
evite falar de assuntos 
que não conhece.
•	 Use um bom vo-
cabulário, evitando gí-
rias e piadas de gosto 
duvidoso.
•	 Mantenha boa 
postura quando estiver 
sentado, se estiver em 
pé, fique com as pernas 
paralelas, evite a posi-
ção de descanso, e ao 
andar evite o rebolado.
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Musculação é melhor opção para 
emagrecimento, mostram estudos 
Uma das pesquisas mais recentes, da Universidade de Stanford, mostrou como a atividade é aliada na queima de gordura

ALIADA 

RAFAEL TOMAZETI

Estudos validados pela co-
munidade científica mundial 
apontam que quem pratica 
musculação tem maior facili-
dade para emagrecer e pode 
até queimar gordura enquanto 
descansa. A explicação é sim-
ples: a construção de músculos 
aumenta significativamente a 
demanda de energia pelo corpo 
em repouso e promove a acele-
ração do metabolismo.  

Recentemente, um estudo co-
mandado por pesquisadores da 
Universidade de Stanford apon-
tou, inclusive, que esses efeitos 
fazem da musculação a moda-
lidade mais eficiente quando o 
assunto é emagrecimento. Isso 
porque os seres humanos, em 
geral, gastam muito mais energia 
para manter o funcionamento 
do organismo em repouso (en-
tre 60% e 75% do total) do que o 
fazem por meio de exercícios físi-
cos (15% a 30% do total).  

Cada vez mais endossada pe-
los acadêmicos, a relação entre 

musculação e perda de gordu-
ra também já está amplamente 
difundida na atuação prática de 
profissionais da educação física. 
Profissional de educação física, 
Bruno Silva afirma que os exer-
cícios de musculação ocupam o 
centro dos programas de treina-
mentos que prescreve para alu-
nos cujo objetivo é emagrecer. 

 "Dou ênfase aos treinos 
metabólicos e os intercalo com 
exercícios de força para grandes 
grupos musculares, nos quais o 
consumo de energia é sempre 
maior", afirmou Silva, explican-
do que os treinos metabólicos 
consistem em trabalhos com 
cargas mais baixas e volumes 
maiores de séries e repetições. 

O fato de a musculação ser a 
via mais eficiente para o emagre-
cimento, no entanto, não signifi-
ca que ela não possa ser comple-
mentada por outros elementos. 
Pelo contrário. Segundo Silva, 
os trabalhos de força se tornam 
ainda mais eficientes quando 
somados a exercícios aeróbicos, 
já que estes complementam o 

gasto calórico durante a prática 
e contribuem para a melhoria da 
atividade metabólica.  

DIETAS
Além de orientar a formulação 

de programas de treinamentos, 
as conclusões científicas sobre a 
relação direta da massa muscular 
com o emagrecimento também 
servem como base para a cons-
trução de planos alimentares.  

Segundo a nutricionista 
Yasmin Ahmad, dietas que re-
duzem significativamente a in-
gestão calórica, sem olhar para 
a qualidade e a quantidade dos 
alimentos, acabam não apenas 
produzindo benefícios reduzi-
dos, como tornando o processo 
ainda mais difícil no médio e no 
longo prazo.  

"Restringir demais o consumo 
de calorias reduz a massa magra 
e o metabolismo basal. Isso faz 
com que o efeito platô chegue 
mais rápido. Ou seja, em pouco 
tempo, o corpo para de diminuir 
o peso e passa a acumular gordu-
ra", concluiu Ahmad. Construção de músculos aumenta a demanda de energia pelo corpo 
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Polícia Civil e CDL alertam 
sobre os golpes tecnológicos
PC afirma que ação criminosa rouba dados em falsos leilões e entidade classista busca mais segurança para os lojistas

ALERTA

AGLYS NADIELLE
LUCAS TAVARES

A Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) emitiu um alerta para 
um novo crime cibernético, o 
chamado “golpe do falso lei-
lão”. Segundo a corporação, os 
criminosos utilizam de sites 
falsos, clonados de leiloeiras 
ou órgãos públicos como De-
tran, Receita Federal, Tribu-
nais de Justiça e outros.

As páginas falsas reprodu-
zem informações de lotes de 
veículos a serem arrematados 
e com “leilões”, que acontecem 
em tempo real, com possibili-
dade de lance. A equipe alerta 
para a estrutura do endereço 
eletrônico, que muito se asse-
melha com uma original, con-
tendo até mesmo informações 
de Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC) e contato.

O objetivo do golpe, segundo 
a Polícia Civil, é atrair o público 
para esses sites por meio de pre-
ços abaixo do valor de mercado 
a fim de conseguir os dados das 
vítimas, por meio de um cadas-
tro realizado para participar do 
falso leilão. Neste formulário o 
usuário informa o nome, núme-
ro de documentos e selfie. 

Depois da etapa, o partici-
pante consegue facilmente arre-
matar um dos veículos e é nesse 
momento em que os criminosos 

utilizam as informações para en-
trar em contato com o ‘compra-
dor’ e o induzir a realizar o pa-
gamento via pix ou transferência 
bancária. A vítima só se dá conta 
de que foi enganada quando se 
dirige ao pátio do leilão.

IDENTIFICAÇÃO
Uma das recomendações da 

Polícia Civil para identificar os 
sites fraudulentos é sempre se 
atentar ao sufixo, já que esses 
endereços são hospedados em 
plataformas fora do país, por-
tanto, sites que terminam em 
“com.br” são mais seguros. Do 
contrário, em caso de domínios 
que utilizam “.org”, “.net”, e ou-
tros, devem ser analisados com 
maior atenção.

Outra indicação da corpora-
ção é pesquisar o site em páginas 
de reclamação, como o “reclame 
aqui”, por exemplo. Outro ponto 
principal é sempre desconfiar 
caso o suposto leiloeiro peça 
para que o pagamento seja feito 
para terceiros, além de verificar 
se o leilão é registrado na Junta 
Comercial do Estado de Goiás 
(Juceg), porque somente estes 
podem conduzir ações do tipo.

Para aqueles que já caíram 
no golpe, a recomendação é que 
entrem em contato com o banco 
de onde o dinheiro saiu, imedia-
tamente, informando a situação 
e pedindo o bloqueio da conta. 

Posteriormente deve ser regis-
trado um boletim de ocorrência 
junto a Polícia Civil.

CDL 
A “Operação Natal Integra-

do”, da Polícia Civil em parceria 
com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Anápolis, tem 
como objetivo alertar a popula-
ção sobre possíveis golpes, em 
especial os comerciantes. Em 
vídeo, o delegado Luiz Carlos 
Cruz dá algumas dicas para esse 
público. 

“Temos uma série de crimes 
ocorrendo, especialmente o es-
telionato. O criminoso faz uma 
compra remota no estabeleci-
mento, faz o pagamento via car-
tão de crédito pelo pagamento 
de link e começa a apressar o 
comerciante para entregar essa 
mercadoria”, explicou. 

Após a entrega, conforme 
conta o delegado, esse link cai e 
a compra é cancelada, com o co-
merciante amargando o prejuízo 
do produto entregue para o cri-
minoso. 

E dá duas dicas. Uma delas é 
fazer contato com o titular do car-
tão de crédito, consultar o banco 
de dados e verificar se foram os 
titulares que fizeram a compra. 
A segunda é não ceder à pressão 
do criminoso de entregar rápido 
demais essa mercadoria, porque 
tudo que ele precisa é isso. Modalidade recente de crimes cibernéticos é o ‘golpe do falso leilão’

‘Adote um Idoso’ tem mais de 100 esperas por visitas

LUCAS TAVARES

A campanha “Adote um Ido-
so”, organizada pela Delegacia 
Especializada no Atendimento ao 
Idoso (DEAI), em parceria com os 
abrigos de Anápolis, chega a mais 
um ano. Nesta edição, quase 200 
idosos esperam ser presenteados 
até o dia 25 de dezembro.

A ação, que se tornou tradi-
cional na cidade, visa aumentar 
a interação dos idosos que vivem 
nas casas de acolhimento com a 
sociedade externa. Segundo o 
delegado titular da DEAI, Mano-
el Vanderic, parte deles sequer 
recebe visitas dos familiares.

“São dezenas de idosos, a 
maioria resgatados de uma situ-
ação de violência ou abandona-
dos, 90% não recebe visitas de 
nenhum membro da família há 
anos e a gente sabe que o Natal, 
para a maioria deles, é uma data 
muito emblemática, significati-
va”, disse em vídeo publicado 
nas redes sociais.

Pelo perfil pessoal no Insta-
gram, Vanderic atualiza diaria-
mente a lista de idosos que ain-
da não foram “adotados”. Por lá, 
é possível visualizar os nomes, o 

Campanha já acontece há dez anos e possibilita às pessoas transformar o Natal de internos de abrigos de idosos no município

Autoeste Automóveis Ltda - AUTOESTE torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Anápolis, a Licença Ambiental de Funcionamento (LF), 
para atividade de Comércio a varejo de automóveis, camionetas e utilitários novos e 
demais secundárias, localizada na Av. Brasil Qd. P, Lt. 06-15 Nº 1080, Batista, com data 
de validade até 07/12/2027. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

abrigo onde reside e o presente 
que deseja ganhar neste Natal.

Fazem parte da campanha 
os abrigos “Monte Sinai”, “Pro-
fessor Nicephoro”, “Jesus Cristo 
é o Senhor” e “São Vicente”. Na 
lista, a maior parte dos pre-
sentes escolhidos são simples, 
como blusas, chinelo, pijama, 
roupas íntimas e perfume.

Para participar basta esco-
lher um nome e comentar na 
postagem feita pelo delegado, 
informando a instituição. Os 
presentes deverão ser entregues 
pessoalmente até o Natal, em 

horários oportunos, como das 
9h às 11h, pela manhã, e das 14h 
às 16h, de tarde.

Um alerta feito pelo delegado 
é que, ao adotar um dos idosos, 
firme o compromisso e não se es-
queça de visitá-los, pois, em anos 
anteriores, alguns acabaram es-
quecidos. Há também a possibili-
dade de adotar mais de um idoso, 
possibilitando assim a constru-
ção de diversos vínculos dentro 
do abrigo. “Algumas pessoas que 
visitaram nos natais passados ao 
longo do ano voltam para visitar”, 
concluiu Manoel Vanderic.
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Média de pessoas 
por veículo em
Anápolis é maior 
que a nacional
Informação é da Companhia Municipal de Trânsito e Transporte 
(CMTT); o município registra a média de 1,2 pessoa por veículo

MOBILIDADE URBANA

AGLYS NADIELLE

Prestes a encerrar 2023, Aná-
polis soma uma frota de quase 
um veículo por pessoa, sendo 
um total de 315.197 registrados 
na cidade. Segundo o Censo 
mais recente do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), de 2022, o municí-
pio acumula uma população 
398.869, o que significa que há 
0,79 veículo por habitante.

Os dados atualizados são 
da Companhia Municipal de 
Trânsito e Transporte (CMTT), 
que detalham ainda que o 
maior número é de automó-
veis, um total de 192.858. Se-
gundo Igor Lino, diretor do ór-
gão, o número não contabiliza 
os passantes, ou seja, aqueles 
que não tem registros no muni-
cípio, mas transitam no territó-
rio. Se somado a este, o volume 
seria ainda maior.

"O fluxo passante nosso é 
muito grande, porque nós so-
mos um polo industrial, polo 
comercial, um polo hospitalar 
e um polo estudantil, ou seja, 
estamos inseridos em uma ma-
crorregião aqui do Centro-Oeste 
e isso engloba diversas cidades 
que estão a nossa volta e procu-

ram esses recursos aqui em Aná-
polis e essa frota também transi-
ta aqui", disse.

A cidade registrou um cres-
cimento de aproximadamen-
te 81% em 12 anos, saindo de 
172.013 para pouco mais de 
315 mil, desta forma, em 2010, 
a estatística era 0,5 veículo por 
morador. Igor Lino explica que 
isso, consequentemente, afeta 
diretamente no trânsito.

"Isso eleva os números de 
acidentes, isso eleva os núme-
ros de ocorrências no trânsito e 
é claro que agrava alguns cruza-
mentos críticos na nossa cidade, 
isso é normal, inclusive aqueles 
que são cruzamento entre eixos 
rodoviários, por exemplo o Re-
canto do Sol", destacou.

A média de veículos por pes-
soa na cidade, segundo o profis-
sional, também é alta e se des-
taca como uma das maiores do 
país. Além de 192 mil automó-
veis, o município também conta 
com 81.051 motos e motonetas 
registradas, o que representa 
cerca de 26% da frota. 

"Nossa frota é hoje a terceira 
maior do estado de Goiás, te-
mos hoje registrados em Aná-
polis 315.478 veículos, fora o 
fluxo passante nosso que é mui-

to alto também. Uma média de 
quase um para um, nós temos 
aproximadamente 400 mil ha-
bitantes, são 398 mil pelo último 
Censo, então nós temos 1.2 pes-
soas por veículos em Anápolis, 
é uma das maiores médias do 
país, a média nacional é quatro 
pessoas por veículo, então nós 
estamos muito acima", explica.

INFRAESTRUTURA
Com cada vez mais veículos, 

os investimentos em infraes-
trutura viária tornaram-se mais 
constantes neste período. Em 
2012, o então prefeito Antônio 
Gomide inaugurou o primeiro 
elevado em zona urbana, no 
entroncamento das Avenidas 
Universitária, Contorno e Fer-
nando Costa. 

De lá para cá, surgiram outras 
três intervenções deste tipo na 
Avenida Brasil. O primeiro foi o 
Nelson Mandela, no cruzamen-
to com a Faiad Hanna. Depois, 
ainda vieram o Deocleciano 
Moreira Alves, sobre a Avenida 
Goiás, e também o Idelfonso Li-
mirio Gonçalves, no cruzamen-
to com a Amazilio Lino, além de 
diversos outros investimentos 
na mobilidade urbana até o pre-
sente momento.

Anápolis tem frota total de 315.197 registrados e registrou crescimento de aproximadamente 81% em 12 anos

Detalhamento da frota de veículos da cidade
Motos e motonetas: 81.051

Automóveis: 192.858
Caminhões: 10.372

Outros: 31.197

Biblioteca faz
campanha 
contínua para 
ampliar acervo 
Local passa a ser ponto de coleta de livros lite-
rários, além de livros didáticos, jornais e revistas

DA REDAÇÃO

A Biblioteca Municipal 
Zeca Batista, localizada na Pra-
ça Americano do Brasil, é um 
espaço aberto ao público que 
proporciona conhecimento, 
informação e diversão. Agora, 
o local, que já conta com cerca 
de 70 mil títulos, quer ampliar 
mais ainda o seu acervo e conta 
com o envolvimento da comu-
nidade nesta ação. Para isso, a 
biblioteca vai passar a receber, 
durante o ano inteiro, todos os 
tipos de livros literários e didá-
ticos, jornais e revistas.

"A Biblioteca Municipal Zeca 
Batista é um patrimônio históri-
co e cultural da cidade de Anápo-
lis e o nosso trabalho é para que 
ela continue sendo reconhecida 
e frequentada pela comunida-
de. E, para isso, convidamos a 
todos que tenham livros literá-
rios, didáticos, jornais e revistas, 
que tragam este material para a 
biblioteca, para que possamos 
ampliar nosso repertório literá-
rio e atender aos anapolinos da 
melhor forma possível", ressalta 
Fernanda Bernardes, coordena-
dora da biblioteca.

Alex Martins, secretário mu-
nicipal de Educação, reforça 
a importância do engajamen-
to da comunidade com esta 
ação. "O objetivo da Biblioteca 
Municipal é facilitar o acesso 
à leitura e ao conhecimento. E 
estamos fazendo uma campa-
nha permanente que permite 
uma troca de experiências en-
tre quem faz a doação e quem 
lê este mesmo exemplar", diz. O 
atendimento na Biblioteca Mu-
nicipal é realizado de segunda 
a sexta, das 8h às 17h, na Praça 
Americano do Brasil, Centro.

Além de disponibilizar os 
livros físicos, a Biblioteca Mu-
nicipal Zeca Batista possui es-
paços modernos e uma sala de 
pesquisa online com computa-
dores, acesso à internet e rede 
Wi-Fi. Propicia a realização de 

estudos e consultas. O público 
em geral também pode pedir 
empréstimo dos mais diferen-
tes gêneros de obras, sejam elas 
literárias ou científicas. O aten-
dimento é realizado de segunda 
a sexta, das 8h às 17h.

Além dos livros, o local con-
ta com um acervo de periódi-
cos de jornais e revistas, salas de 
pesquisas online (para acesso 
ao acervo virtual), sala de pes-
quisas em livros físicos, sala de 
obras literárias e de literatura 
infanto-juvenil. A biblioteca 
conta ainda com um espaço 
memorial dedicado ao acervo 
de livros especiais doados por 
famílias de personalidades ana-
polinas de destaque, como o 
Dr. Maurity Escobar, que foi um 
importante médico cardiologis-
ta do município, e da professora 
Maura Helena de Oliveira Si-
mões, que dedicou sua vida à 
educação pública municipal.

O espaço também possui 
uma assessoria especializada 
para orientações de pesquisa, 
estudo e empréstimos. Para que 
o usuário possa levar um livro, 
precisa realizar um cadastro no 
sistema. Para isso, deve apre-
sentar os documentos pessoais, 
CPF, e comprovante de residên-
cia em Anápolis. São empresta-
dos, por vez, até três livros, que 
ficam sob a tutela do usuário 
por até sete dias.

REFORMA
A Biblioteca Municipal 

Zeca Batista foi criada no dia 7 
de abril de 1933, mas instituída 
em 1956 pelo prefeito Carlos 
de Pina. Em 2022, passou por 
uma grande reforma. O prédio 
foi totalmente reestruturado 
com espaços estratégicos e 
modernos, garantindo oportu-
nidade de acesso tanto a livros 
físicos como virtuais. Foram 
investidos cerca de R$ 1 milhão 
em reparos no telhado, pintura 
em todo prédio e adequações 
estruturais e de acessibilidade.

Biblioteca Zeca Batista tem aproximadamente 70 mil títulos literários
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Expositores apresentam plantas 
cultivadas em ambiente artesanal 
Tudo começou como um hobby e, agora, cultivadores domésticos se organizam para mostrar e comercializar sua produção

PAIXÃO E NEGÓCIO

ORISVALDO PIRES

Os adeptos às plantas orna-
mentais, exóticas ou mais tra-
dicionais, podem visitar expo-
sições, em Anápolis, e adquirir 
espécies como os cactos ‘Euphor-
bia Cristata Variegata’ [associada 
à África] e ‘Poltrona de Sogra’, de 
origem na América do Norte e 
México; a suculenta chilena ‘Mr. 
Richards’; a ‘Céu Estrelado’, pro-
veniente do Oriente Médio e da 
África; ou a orquídea Cattleya, de 
origem na América Central e que 
possui vários subgêneros. 

A advogada e professora Ta-
mar Eunice, que entre outras 
funções foi assessora jurídica 
do Procon de Anápolis, há seis 
anos, após se aposentar, trans-
formou o hobby do cultivo de 
plantas em uma atividade que 
mescla paixão e empreende-
dorismo. Primeiro começou a 
postar as espécies na Internet 
e, com as centenas de adeptos 
conquistados, resolveu criar 
grupos de cultivadores, em 
plataformas como Instagram, 
Facebook e Whatsapp. Atual-
mente coordena três grupos e 
participa de outros trinta. 

Segundo Tamar Eunice, os 
grupos que integra são formados 
por pessoas de diversas profis-
sões, grande parte já aposenta-
da. São advogados, professores, 
servidores públicos, militares, 
cultivadores, entre outros. Todos 
cultivam as plantas de forma ar-
tesanal, em estufas montadas no 
quintal de casa. No caso de Ta-
mar, que montou sua estufa an-
tes da pandemia, os investimen-
tos com a logística, estrutura e 
aquisição de espécies dispendeu 
algo em torno de R$ 30 mil. 

Estes grupos de cultivado-
res caseiros se organizaram e, 
para expor e comercializar seus 
produtos, organizam pequenas 
feiras eventualmente em pontos 
distintos da cidade. E, sempre, 
no segundo domingo do mês, 
um grupo de aproximadamen-
te 20 expositores montam suas 
bancas no feirão coberto do 

Bairro IAPC, que fica próximo 
ao Estádio dos Amadores Zeca 
Puglise. O funcionamento é das 
9h às 14h30. Essa atividade é co-
ordenada por Eliane Ribeiro. 

A feira tem também outras 
variedades de plantas, como as 
orquídeas. E o forte da exposi-
ção são as suculentas, plantas 
que acumulam água e, assim, 
mantém reserva para os perío-
dos sem chuva. As plantas sucu-

lentas representam mais de 20 
mil variedades, precedentes de 
várias partes do mundo. Entre 
elas é possível citar ‘Sempre Vi-
vas’, ‘Príncipe Negro’, ‘Echeveria 
Pintada’, ‘Colar de Pérolas’, ‘Plan-
ta Zebra’, ‘Poltrona de Sogra’ e 
‘Rosa do Deserto’. Tamar Eunice 
revela que são espécies que pre-
cisam de pouca água e pelo me-
nos quatro horas de sol ao dia. 

Os preços das plantas variam 

entre R$ 10 até acima de R$ 100, 
dependendo das características 
das espécies. Mas a maior par-
te é formada por produtos com 
preços acessíveis. Tamar Eunice 
explicou que, há alguns anos, 
até a pandemia, o mercado da 
comercialização das plantas 
era melhor. Após a pandemia, 
disse, o comércio sofreu uma 
ligeira queda, “mas ainda se 
mantém atrativo”. 

Exposições trazem inúmeras variedades de espécies, como suculentas, ornamentais para vaso e flores diversas

Tamar Eunice (centro) e os cultivadores caseiros, que transformaram a paixão por plantas em negócio promissor

CASEIROS
A vendedora Ondina Maria da 

Silva Barbosa, de 37 anos, agora 
se dedica apenas ao cultivo casei-
ro, com estufa montada em casa. 
É casada, tem três filhos, e afirma 
que, com as plantas, sua renda 
é maior que teria se estivesse 
no exercício de sua profissão de 
origem no mercado de trabalho 
atual. Segundo ela, a maior par-
te de suas vendas são feitas pela 
Internet. “A primeira planta que 
comprei, foi online. E é por meio 
desse sistema que atualmente 
comercializo minhas plantas 
para várias regiões do Brasil. 

Tamar Eunice e Ondina Ma-
ria expuseram seus produtos 
durante todo o dia, nesta ter-
ça-feira, 12, no hall da Câmara 
Municipal de Anápolis, interme-
diada pela vereadora Seliane da 
SOS, que tem acompanhado as 
atividades de alguns grupos de 
cultivadores anapolinos. Cen-
tenas de pessoas visitaram as 
bancas, admiraram as espécies e 
adquiriram exemplares. 

Deste grupo também fize-
ram parte as amigas Maria Fáti-
ma Souza, 61 anos, e Maria Júlia 
Queiroz Vilela, 46 anos. Segundo 
elas, os filhos são os responsá-
veis pelo empreendimento, mas 
fazem questão de participar. 
Também vendem a maior parte 
de espécies pela Internet, mas 
veem a atividade presencial 
como “grande oportunidade”. 

Elas coordenam a banca de or-
quídeas, que despertam atenção 
especial dos visitantes. São belas, 
coloridas. Uma das variedades, a 
‘Cattleya’, por exemplo, pode cus-
tar R$ 120. “Gosto das orquídeas. 
São plantas que não carecem 
de água todos os dias. É de fácil 
manutenção e são lindas”, disse 
Maria Júlia. Para manter contato 
com a coordenadora Tamar Eu-
nice e os demais cultivadores, o 
contato inicial pode ser feito pelo 
número (62) 9.8446-4017, ou nas 
redes sociais @bellacorsuculen-
tasecactos ou pessoalmente no 
Feirão do IAPC, no 2º domingo 
do mês, das 9h às 14h30.

Euphorbia Cristata Variegata 
(cacto) – preço médio R$ 30

Poltrona de Sogra (cacto, 
América) – preço médio R$ 30

Mr. Richards (suculenta chilena) – 
preço médio R$ 45

Céu Estrelado (suculenta, África) – 
preço médio R$ 70

Cattleya (orquídea, América Cent.) 
– preço médio R$ 120

Algumas das espécies em exposição


